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I �s�����:> M�(��:r'�sCt�I���:ar.e5 cem chuvas esparsas

Im�IB8t8[�� �� fre(�� �lnm�8�u-lnDrrB �B ro���i8 [nritl��80� Ilajãi
Acontecimento da malar prefeitos da região. se reveste em nossa pró- BR-2."

reevãncta para a economia Após a leitura do têrmo xima ectçêo. Assim ccmecou o oover-
de Santa Catarina foi a de contrato, pelo Dr. Hoyê- nadar li sua oração. quan-
essínaturu. na Associação do de oouvêe Lins, assts- SIONIFIOAÇAO ESPECIAL do da essmntura do ter-no
Comercial de Blumenau, tente tio Gabinete de Pja- de contrato PLAMEG-Tl'làn
no dia 28, do contrato para nejamento do PLAMEO, e "_ Não tivesse êste ato guio, para a implantação
a Implantação do trecho os assistentes do Gabinete srgmrtcação tôda especial do trecho Blumenau-As-
Blumenau-Ascurra da 1'0- de Planejamento do PLA- pata o Vale de Iatajai, por curru.

dovía- cunubanos-rtajat. MEG, e OS presentes ha- certo ele seria, como 0S C, nunua o Chefe do
Com Isto ficam, pura coa- verem assinado o ato, fala' outros, assinado no gabí- Executivo diz e n do que
tratar, daquela Importante o Sr, Ibrahjm Felipe Si- nete de trabalho do D:', quando fez a sua campa-

rodovia, que liga o nessa mão, Secretario de nstacc Annes ouerberto. É que ele nha, asstnatou duas con-

íntetícr ao porto de rta- Sem Pasta, cuja oração se- representa quase o finaL clusôes do Seminário SÓ-
[a i. apenas cinco quíjó- rá publicada. na integra dos contratos que tevarâo cíu-gconómicn e se com-

, metros, pela Importància de que a eSlrao;. de Blumenau a prometeu a executa-las.

Eleições nu Smálc�iO dos Jurnalistas
_ � ._

GClle:lI(ià.or Ce<s-J.{?jlmo,S, pl'�sentes outras autoridade.:,

r418u�ia, , ,!}.!IA) o corta a í�ta simbolit.:!j. d-çlldo paI' in·mgu.mdo o Gl'Ul)O Eh

•• tav� u ·�·um I. ��::e��:::a:(� ���Iti?Je��):�' U�ti�u:I·�ir:tca;�::e�r..a� â� rCont. 1!·" 6," páiJ·
...,

Os. plüliss!onals da [ln- ma!�r E-ntrosamento enr.re euJdade. de Filosofia, Clt- crianças em idáifri esc.õtar: no ,-,egu:tdo ftafJ.rante, autori-'

E- f •.

.

-_
prens::. LUados ao Sindi- o S.n::ii ...ato e cs profissio- cca e Letras, do Curso e dades �ercorrendo as. as dependencias do 1Io�o. es.'abcle- etrlf II!' .. (aO ftocato cos J'Jrnalistas PI'Q- nais C:e t.:..tio o E"tad·, com Jornalismo; cmtento de ensino. (Leia texto na 8,a pagl1laJ I\.(.; II
fissio!lais cI.e Santa Catad- a c.iaçao de rep,esentaçoS�s-'7) - Pleitear junto a,Js ----- ... -.- ..
na e q,.e integram a ct:a- da entidade .em munk�- órgãos federais competen·
i.T.l Que conc rrerâ a� el.- pios-sédes de regiões; teso o financiamento 0:1

ções pilra a nova di·.etorla, 3) - Contacto permd.- Casa L Automóvel pa a

no próximo dia 20, vem nente com os c:mgêneros jornalistas, a exemplo do

:::.licltar o iI{riio da classe, nac'icnais ,·i�,(ndo. através que ja fd conseguido em

c')m""}romet�ndo-se a cum- dos mesmo�, es:aóios �m outras UnIdades da Fede·

p:-ir o pr�'grama mlnlmo jornais, emi�sóras e �erió- ração;
ab::lÍxo, que· entendem con� dlcosj ne projeção no Pai:;, 8) � Luta constante pa-

sua"r os mais card�, �f\b:!-,;!�, 'qpjetlvando o ap.i� �a- ra que as teses apl'Ovadas
rêsse� (p. todos Os r..omcns menta de no,�sos proLss:u- em eon�r(';:os d:1 classe "e·

de jorn�l e rt,dio de nosso nais; iam ;.;!nadas re3Jidadc em

Estado: 4) _ Estabelecim.ento ri:.: bLnefiri. d:l!; proflssior:J.J>3

NOVOl JURSOS DA "ALIANÇA"

o Prcçrunui "Aliaw;a Pura o Progres�(:' c{.,;,!'nuu pairo
cinando curses em toda a América Latina, No fZnyrante
uma »rotcseora de artes industrkiis trtlbalhando- em um

• modi!o de gêsso !Jura industrtalii!.ação da cerãmicti, 'W

curso wtrocmaao pe.a Aliança tiara o P,'vgl'éS:::O

1) - Defesa d!!. claSf:e,
em consonância com DS

normas sindicais que estã')
sendo adotadas pelcs ôr

gãos competentes do M:

n\stérlo do Trabalho e Fe

deraçJ.o dos JOlnallstas;
2) _ Arregimentação e

sulárjo-proflssi na! p a r"

jornalistas, a exe:r:plo d�

outros centros do país;
5) � Realização de con

cur.�"'::> para estímul� do

proflsslon?l;
o H,eivindicação em

filvor da criação, na F:l.-

LABORATÓRIO ESPACIAL �"IRIM

400 MILHõES

venceu a concorrência,
para a realização da r bru ,

a Iirm.r Triângulo, de Mi
nas ce-are. O contrato as

smeca entre o PLAMEU e

aquela firma é da impor
tancta de 400 milhões j')

cruaer.os. sõrneute pura im

plant acãc o que bem de
rnonsu-a c vuu-, dos tra
balhos a executa
dos.

MESA

A mesa 'que prcsid(u a

sote'nldade encontravam-se
o Govcrnador Celso Ra
mos, Ol;i prcstoentcs do
Tribunal de JH�t,jl'a c Tri
bunal de conta». r(''>j)('cti
vamontc desembargador
Arno Hoeschí e Míntstrc
Nelson Stoterau. o Presi

dente da Associação C'

meicíut de Blumenau e

da impr,ema;
9) ._ Dlnamlznçã') dos

quadr0s assoclâtlvos visan
do a instituição de promo
ções que fortaleçam e "Va

lorizem o sindicato crmo

órgão congregador de uma

claS!:e de grande InflJlencla
.e :es)')onsabllldade perante
a opinião púbIlcu;
10) - Comemoraçac, em

Santa Catarina, de datas

lig,ldos ao jornalismo.
llmar Carvalh.o, Antunes

Severo, Waldir Grizard,
Jorge Cherem, Braz Silva.
N.ielo Prates, Rubens ",'e

Arruda Romos, Jaime Men

des ,Jali Meiri7�h.o, Mauri

cio' X(;.vier, João Pacheco,
Adolfo Zigelli, Silveira Letl

zi. Salim Miguel, atâvio

Montenegro de Otveira,
Rozendo Lima, Honoruto
Tomelin,

GRUfO EM GARCIA ALTO

RtDRIGO CE HItRO: Exposição
de desenhos

Brevemente, sob o patro'
cíniu da lI! ver�;dade de

Santa Cata.ina, o conheci
do pintor e poeta R·.'drigo

de Haro, estará expondo se

tenta desenhos no hall de

Tentro >A�varg, de Carv:.-

I�i, 'i,n' !i�r<f'Ii\1''l!i ·\I<!'fP"
d.a'�·enl{ós-' 11ialorel; . JIe'M!h;<:S.

Reunião do Grupo de Supen;sJci
Participarão dc;,ta reu-

Educal;lão,' P)'ofessor Elpi- nlão os Diretores e Asses

sores caqueJa Secretaria,
ocasião em que serão debi(-Itidos assuntos pertencentc.5
aos problemas da adminis
tração ,e do ensino barrlg:.l- i

o TauJar da Pasta \.1;1

dia Barbosa. convocou pa
ra a próxima terça-feira
às 8 h"ras a primeira reu

n!ão do Grup:) de supervi
são da Secretaria da Edu-

cação (' Cultur:.l. -'_"_'d_' _

R'EGRmOil O nCRETÁIM DA

EDUCAÇÃO
Pr<Jcedente de Blumen,lu

legre�s,�u na tarde de on

tem f: Titular da Pastá àl

Educação, Prüfessor Elpi
dia Barbos,l, onde esteve

participando das fe.�tiviti .. -

des dr, encerramento J.e

mais um Curso de Aperfel·
çoamento de Prcfessõr.es de

Zona Rural.

O citado Curso foi patro
cinado l?ela Secl'ctariª 1e

Educação e CUltura, atra

vés de convenio cem o

Plameg, contando com a

pai tieipação de cerca de
200 pl'ofessÔres.

F'aJando à I'cJ)OI'tagem
sôbre o Curso disse (J

se_,
cl'etario Professo,' Elpídio'
Barbosa: "que ultrapassou
a sua expectàtlva o sueeS50

que havia previsto,
ALMIRANTE VISITA REITORIA

Esteve em vjslta de cor

tesia ae maJl;niflco Reitor

da Universieladl:! de Santa

Catarina, o ,t1mtl'unw Vas

co do Valte e Silva, Co

mand:lllte do Vo Distrito

Emm'ln.oel Campos e Alui

sio Bla�i, respectivamente
Chefe de Gabinete e Se

cr.etario Geral. m'lnte.'e
cordial palestra com o rei

tor Luiz Osvaldo D'Acam

para.
Assuntos de interesse co-

RODOVIA E ENERGIA

R�dovia e energia são as

razões de .estrangulamento
do Vale e consequente, pa
raüaacão de Sanla cnter..
na que ali tem uma de

S\l�S prmcipn is fontes de

rlquc�'1..

Animando q\l<' tive: .•

!;,1.;J.UCO ao segundo ner». .i

"a"buc;;;;'o de gal unt.r .10

Vale c:", Itajai a energia
uececsorta para o seu ptertn
desenvolvimento. no entre

gal' ao vice presidente dn

Empresa Força e Luz de
aunuennu um cheque de

200 Il!:lh";'{'s de cruzeiros.

paralelamente a outros i-e

cursos que npt esent.ar-lam n

c c nc.usuo da Usina Pa;
meu-as, o Governador ccn

unua "quando eu deixar o

go' crua, Bluruennu e todo

o Vaie não eonttnuru-âo a

ser sacrificados por falta

ue energia. Dai R nunna

pre-cupacão const.ante em

atacar primeiro o setor

oncrccueo."

RúOOVIA

A ELFFA eomunil'a n

seus �onsul1lidol'{,s, nota
damente os d3 C:1p!lnl.
que a posteação inicin{!:t
em [tacorubi parn I('\':l�
energia â Lal!ôa da Crn
ceição já ultrap:tssoll ti

ponte d'3.onel;( IOl'nlidactl'

P' oEsegnindo e:n direção Ú�
"'Dunas" e () "Retil'n".

Nos flagrantes arima. Cjllnn·
do da passagem da poslc,1
çã� pela Ponte di\ Ln�õr
da Conceição.

GvL't:Jlludt'r (' .. tso Rtl/lh'Ii. toaeoao lJclr.. � Presidcutes do

'l'-rjbullai de' Ju�/.çll C de CtJlli<l� c Jlelo l'r�s.'de1!le da A,�

Suúm,àtJ comere .. �1I de 8,)/III<.1UtU c·t?refâlL's da região,
p;c::;idc /I Mela vl'usiâ<! ,Incutllrala Pl,lL7I<IEG-triangu-
lo /),.,a /I (/us cbrns d::.impll1lt!uçâu do trecho
B"lII!( Il,:u-,\,:�I!il'", Sr, Ibrahim Felipe Simão, Secretário

11('61.'s,

ubrr;; 1J(!r(� a economia de

E.s�ado, 'diretoJ'cf de reter
ul/lnl.> i,'ulorijwles e c(;lIvietadvs )I'$scu,les u as-

sjll/·.;Iura .dc tmportrl)llc.aoc:'�ltent9

no rte da ilha

'0

Oóola d- 'e',mm, �� AGRADECE . .. I
vlado ao Prof. Raulino Faculdade de F.. rm�cia da

Horn Ferro, Diretor da Universidade de Santa C",

tarina, pelo Senador JU"-I
cellno Kubit:;chek: !
QUf>irfl I'cecuer 1ne 'I S

agradecimentos gentilez(!:
remessa recortes seu artigo \
e sua entrevista v[J que li\detidame7tte vg tendo me

causHdo magnifica imprr,,- \

são pt C/'eia-m� profunda-!
mente sensibiZlzado gene-"
l'ost.:s re!(Jl'rneias minha I
pe::;soa pt Náo me oSI/uece-'
rei esse gesto amigo pt
Cordirl! .ubruçu vg J"UI:it.:�-l_......JL...__.,;,;ao;;,:;..,;;jiolii._""':'"Im(J 1{llbtt�che/(;.

._��_-.-

Naval.
O Jiustre oficial-general, mum do 5° Distrit,.. Naval e

que foi recebido à por�a de. Universidude de Santa
_

da Reitoria pelos Dl's. catar!ua foram debatidos.

EXPOSiÇÃO DE POEMAS MURAIS
exposição do grupo e que 3

Os pC/elas Pél'lcles Pra- prlmeim obteve ampl� su

de, Lind{"lt Bell, Rodrigo cesso. Dentre êstes, hi
de Haro" Osmar PIsant, Ed- pouco expus,eram no Ce!l

s['n Ubnldo e Pedro Garcl'!, tro Dom Vital de São P�\11-

possivelmente na prlm.p,!- lo os petas Lindolf Beli,
ra quinzena de mala lr<io

expôr "Poemas Murais" em

nossa cidade, Convém leM

)Jt;"j'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CODEC - Cnmissãc de DPrseHvofvim�nto da Capital

n",alêc�1
IIII)

If:�:�:�:�en��o ��;�:��"� (1�
rtee., en-ta de recantos ,]..

praias pit(lreSCas, com" m

g<'stoslI Morro du Ribej,· p,

(I ponto mots alto da idu

com os �"U!! 600 mt«. ::1.">

ma do ni\'� ,lo ma-

Não Ctlbc no relato :lc,t�

pas'leio r m voltn. da nna

I'ntr81'nl'lH em COl1s;dcraço·'�
�ob"e (I, pa-re eccncnüca ea
Tlha, mesmo porque ao u-v

�o ver, só o tncrtmcntcu-:c
(I Turi�!no na Ilha de �V·.

Catarina, pod{',.-<;�-á elevo

fi r-enda p('rcnpih de .•Col

p"YO clovanac a-stm a ."'.1

economia. EnfrdnnLo co;�\<)

no Rtbeieâo da Ilha se cvn

centro (I maior número "II:!

famiHo;; que SC' ti,·,ticam a

confecção de Rendas de ill

mofadas, \Rcnd'l� de Bil

rcs). abrimos um pnr('nt�.,o
para falavmes dessa. mo(!:'

lidado de negócio da� n"'

ses já famollu.< Rendctrcc,
CUjD$ trabalhoH sfio ccnho-

�i:i<>� atem frontp'ras.,
Ma i� de uma centena

familíes do interior da :1.'"

,� ilha <H' dedtearn a 1:li'1a

ütá-Ia du confecção ,la F.,-"l

,1:,S, cuje re;;ult!ldo em�o:à
míntmc represent., algo nn

Do Ribeirão vemos a- :

metas d�� La""njeil"a�, �d:t

,.i'l p-anelsca, do Largo, lo}

Cação de Andrade, p-w

!-\amoa pele Morro da Cna

pu-ta catcenccmos c

ponta uo Oatacangucu.
em forma de urn. (!I!!"}o

penetrando pelo mar, pro

"ln", vemos a Ilhota rias

Pombas. Estamos cam.

nhandc "ara aüngírmcs
('xtr"mo sul da Ilhn, an-c

temos a praia ae Tape�'I.,
e ohegamcs a ceei-e d-t

Rara do Sul, prosseguturíc
temos us praias do Con''';''

<lo ceetanc. do Diprtan '.

Ilha dos cardosos, e Pr-r'a
do Mar e-uno. Chég'am as 1L

gora no externo eu; tín ilrtn

de santa Cnt�rina, com a

P'mta do� Naufragados.
de �,,� encontfa o farol I,)

"'1 ....u.JJO ".&'-tJ

TRABALHO INTENSIVO SEM PAR.'\R _ Começará im-

preterivelmente segundo-feira, dia 2 de abril próximo:
VIADUTC DO ESTREITO. Afirmo com a maior seguran

ça, porque a mim foi dito pelo Eng. Ruy a-ares. á testa

daquele scrvico. há tempo parado.
Dou a noncta em prrmetra mão, certo de que a in

rcrmacã- não falhará.
O nosso ltustre conterránec chegou quarta-feíra rte

Curitiba e já segunda-feira dará vigoroso impulso ao nn

dament·· mais rápido l?ossivel para o pros�egulmento
in:enssivo. sem compaliso de esperJ.<;, num trabalho ,le

todos os dIas ate o término de tão Importante obra.
.

E assim. (" convêniO lec:cntemrnte assinado v'ai co

meçaI' célere. Num fortúlto CllCO!1!ro rcm o Eng. Ruy.
�.,"nti a sua dispOSiÇão ele entrar no trabalho 'm�

lcndo os peit-s" com gosto e decisãJ e pronto a vencer

quaisquer óbices ou entraves que apareçam

No fim (Ie conversa. solicitando 110SSa colaboraç,,-:),
disse-nos:

__ Bem. n<cu> earf" ami!>,:o. Nã<l Y<! C�fJue,» de mna 'Coi

sa. Poupe-me de tnquaradas. qu.mdo o teu assunto for

('ireto as coisas que digam respeito a buracos de ruas,
calcamentos ou outrc qualquer motivo da alçada exclu

siv� da Prefeitura em serviços a ClJ. atinentes.

'_ Asseguro a você, meu caro Ruy. que saberei sepa-

rar o joio do trigo,
Segunda feira, dia dris, então?
_ Certo. Pode Ir até la peruar ..

E vou mesmo si Deus quizer.

O,. CAJARIMENSE DI CIMENTO
PORTLAND

AVISO

Levamos ao conhecimento dos S'·s. acionistas que. <

partir do dia }O de abril estarem,s wbstituindo por nu

vas as cautelas repr,e�entatlva<; das ações que compõei'l
o capital social desta Sociedade.

Assim sendo, solicitamos aos ad":mistas seu interêsse

sõbre a referidn substlt1.lição, que Sp- prccessará da se

guinte maneira:

A) _ O acionista devera compal'ecer em n/escritó
rio em Salseira, Município de Itajaí, munidO

da cautela atu:llmente em seu poder, ou

B) _ Se fazer representar por procurador cem o

fim especial de retirar a nova cilUteia.

Tem por fim o presente aviso. além de r.egularizar '1

situação dos Srs. aclonlst:ls quanto a posse das cautelas,
atualizar em nessas registros o endereço e domicilio do')

Estaremos a disposiÇão dos 51's, acionistas nos se-

guintes horários:

7 horas às 11 horas

12 h"'r,�s às 16 horas

Hajai. 21 de marc;o de ID63.
A DIRETORIA

2-4-63

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Cienlllicomenle dosados, fornecidOS em fór·

mulas especiais poro diferentes culturas. de
acOrdO com a :"!atureza dos soJas. Diversos

tipos de adlJaos paro b"lola, cano, manai,
oco. fumo nilho. arroz, feijOa, 1rigo. pomo·
res, )urdins, ele

@
SIISCHlE & lEPPER S IA.

Palavr:1S floridas e mrt

neiras prepotentes têm p:lU
Co a ver com o homem su-

l::f��f��:;;��,;�:t�;� Está sendo Ultimado nôvo Regulamento
{.'�;a �;�n; m: ,ho,",m P'�

d I
A

t d R d:�'��':'��;'m�:'�:��01�
.

o mpos o e eu a
dificil. Afinal encontra Il- Uma ('omissão. na Divi- dessa declaração, mas da deve'11 rOJ1star alI não .1n põstc de Renda. tão logo
ma. cujo proprietário a su1)- são do Imp:·sto de Rcnda. parte alusiva â declaraçã.) dcclal':t':[w.
mete a um interrogntóri') uWma os estudos de el,,- de blms. Quanto a esta ul- Vári:1s nml.l1C"cs do pro-

inclusive!. Quer �aber tuci'J, bOl·nçi'i.c da regulamcnLac.-w lima.:! minut:l d:, reglllll-
•

blema tributário !Oe encon-

quantos filhos tem. se o ma da Lei 4.06962. que criou a melltação ainda não é COI�- tram i'ujciks a ultima pa-

rido costuma se recolh('r decln"l'�ão de bcm; da siderada definitiva. Sabc- I;I\"I"R. Em muitos casos. 11;\0

cêdo. se os filhos fazem Lei 4.131-62. de r"�llessa f!e se. po!.' exemplo, (IUe terão
muito barulh", se possui pia lucro�: da Lei 4.154-62. que de ser incluidos lodos O!'i

no. se costuma pôr flôrrs nl�er··u várias dlsposi�i!s bens c!, s dependentes de

nas janelas etc" etc. Com do re
. .!;ulamcnto do impôsto pe�so.1 declarante, mas

p:lciê-ncia ela responde a tn de rC,1da; e da Lei 4.155-1J2. ainda l1ão estâ bem assen-

do. No fim também ped� que dispõe sôbre ii restlttll· tado () ct'itério do trnLa-

para fazer uma pergunta. ção do tributo cobrado a mento a ser dispensado
"Pois não diz o proprietário. mats. aos bens suntuarios, ati

"A sua casa tem uma es- JIi. f!cou e:stabcleddo que relatlv.nuente as pessons

trebarl" 1" "Uma estl·ebnl"h. nào �.�l'vl)."ão como prova que tém bens, mas que nua

de entrega de dflclarações contam com rendimento;; ClltrH',r fiscu1.
de rel1dlmento� recibos de Iribntá'Icis. PALAVRA FINAL

ASP.r,:CTOS PENDENTES

a a e

consiruura em fins de L7';7

f .omc prl>tccão <la Ilha i"

Santa Oatnnn». contra l."

�ive;" mvnsv-e-

vorcro, alegando demasia
do ciúme por parte do seu

marido. Como prova quía
mostrar ao juiz fi frase que
êre tinha mandado tatuar

no seu (�orp�, em lugar.
que o juiz recusou-se a o

lhar! A fase dizia: "Que'11
ler estas palavras, é um fi

lho da morte." - Como o

juiz não quiz que se prc
cedesse a um -corpce-dcnc
ti" para servir de prova D,1

ra o processo. também nõo
foi possível tomar-se em

consideração a queixa

Por outra lado em orno

também nos Estados Uni

dos. um Mr. F!eldow entre

gou o seu pedido de dívór

cio. alegando que sua espn
sa se negava a ajudá-lo à

ncjte a lavar a l ...uca! Per

guntado há quanto tempo
ele fazia êsse serviço, res

pondeu: "Há 25 anos, sr.

juiz. desde o primeiro di:,

de nosso casamento." E o

velho juiz decidiu sáblamen
te: "Então o senhor deve

rontmuar a fazê-lo os res

tantes anos de sua união",
e neg-u o divorcio. Reeon

cruacos Os dots voltaram

para casa.

Um passageiro da linha

aérea de T-kio-New York,

e�queceu no avião um ma

nuscri�a. Esquecer objet�s
no avião.. é coisa comum,

mas. dc.�ta vez. a moça de

bórdo não poude deixar de

sorrir. quandf'- leu o cabc

ça! do manuscrito. Ele ti

nha o seguinte titulo: "_\

al"\e de nada csque{'pr."'!

Em 1911, Jack Smith de

Oklahama, venceu um� 1)1'0
va ciclistica de 270 quil,j
metl'os, fazendo o trajero
em nove hora e 17 minut·�.

Agora. fiO anos, depois. elr:,
que e�tá com 77 ano�. f{>z

o me.ilno percurso em 9 ho

I":IS e 6 minutos. p�rtan�o
em menos 11 minut.-,s. Ac"

presentes declarou que f!.

gradece esta façanha aos

constantes treinos realiza
dos.

João, gemendo: "Não �e

pode ter confinnça nas ml'

Iheres. A minha é pior do

que o tempo." Manoel: <;ls

lo não é nada. A minha é i
g'ual aes que prevêm o te\11-

DO".

Na madrugada de um .\

no Novo: Uma mulJler pro
cura qualquer coisa e en

contra o varredor das rw�s
que indaga o que c!a pro
cura. "0 meu marido", res

ponde ,ela. "Bem, minha se

nhora, replica o vereador,
"'pode VOltar, por aqui .lá
varri tudo."

que "�t.E"
gosta de ganhar

porque é
bom, bonito
(tem eleg6neia
Impecavel),
moderno no corte
e perfeIto 00
acabamento!

mesmo 1"'."111e, t' auutn a >'1

ta do Frade. Nossa- !'"nt·-
remos tnumera- Ilhot,L
cur-e E·III' a de Araçatub«
onde se' vncvnt-a D Fo,·t"'.".,<'

PorWa!ter Lnnne

N° 290

o juiz de paz de' \I1n Car
tório cre casamenco de Pa

ris, mandou o noivo embo
ra porque estava ccmoícta
mente embriagado. A ·noiva.
não gostou, alegando que
"quando ête está em estado
de lucidez. nãc consigo que
venha aquí."

Um negro de 48 anos de

idade, restoente na cidade
de Memphis. Estados Uni

dos, de nome Fardi .roncn
son. réa soar um alarma
contra incêndl- quundc, se

gundo alega. viu uma fan
tasma em sua casa. 'I'ratrn
do-se de alarma falso foi
processado. O juiz B:)�cl�e
julgando o rett-. absolveu-o.
declarando: Se eu visse um

fantasma, certamente teria
feito a mesma coisa".

A "hora" é d:1S lagostas!
O que é que se sabe a res

peito? Que é um crustáceo
ieptantc: tem patas para
se toe mover e que se apoia.
no fundo, para impulso.
Concentra-se em profund;
dade de 12 a 50 metros. 'I'e.n
uma vidl bem longa, m:.t:;

um d'�senvolvimcl1to mU:!'J
1011 to. A lagosta só é com i
vcl quando tem três IInfl:;

ou mais. Embora t!xLt·cma ..

mente prOliflt:c (duas de-·
sovas de, mais ou lllCllOS.

500 mil ovos!), sómente um

décimo por ('ento .so brcvivt!

para ating'ir a id"de de l"<l

produçf:o. Ela pu ..;s:!. os d::1s
entocada, com medo das
peixes grandes, snlndo à

nOit.e da toca [-ara pegar cs

pequenos moiusccs do fun
do do ma". Devido a ê.sse
desenvolvimento tão lentu
é mui'.;o delicada: qualqu2t:
esfôrço de pesc�, excessiva

pode .extingui-In. A sua ex

ploração de\'e, por isso m�s

mo, ser rigorosamente con

trolada. A pesca classica da

lagf'sta é feita com o covo,

que é uma .. espécie de gaio
HL qu� se coloca no fundo e

nos quais ela fica presa. :1-

tr:lÍda peia isca. Também
se arrasta no fundo do lllnl'

uma grande !'êde, quc ca;)··
tura u lngosta. mns, ,eviden
temente também destrei f.

fatma c a flora que são o a'
!imento del:l. A pesc!!. da
lagosta de a! rasto d.ave.
pois. ser proibIda e conde
nada

Em Fotrienay. uma cida
de dn Escócia. reside u'n

camp-niõs de nome William

Orl1vie. Há uma particula
ridade dês,:e camponês, tal
vez única no mund;)! Sabe
o leitor que êle é pai de cin

co fIlilos. t.odos "reitores de

diversas Universidades?"

Em Norfolk. U.S.A .. uma

mulh", requereu I) seu di-

Sl�*i!!@'Jlí&�R��i1aj:a&II!ff1e;illi\t��J:��**!I"{e"""'':#i>iw�!I�'J�\'&,1;;;;';
FELIZ PÁSCOA

à VENDA
NaS MELHORES

�eja concluida a minuta da

se saboJ ninda se pl'evalc
cern. a opinião trillUtari:l

da Di�'i!-jão do Impôsto de

Renda. O�l se o Grvérno

r�gulamentaçâo. a fim de

apreciar os diversos caso:;

novos, d:J ponl(' de vista

jurídico e do pont:J de vis

ta do ministro da Fazenda.
Só pcsteriormente, é que as

J"'3guJa!1,:entaçõe<; das leis.
muitas das quais feitas as

press��. conU!ndo mesmo

só1'ins difículdades ã sua

pl'efcril"ú ronnaliz:lr a')s

poucos as eXigências, a fim

de que, o acumulo de ob!'

g,açõe., dos contribuintes
criado de re-pcnte, não ve

nh:l :l se constituir mm1

1l0rmalisticD, serão enca

minhadas :10 titular da
Fazenda. pa.ra aprovação,
em seguid:l, por decreto
presidencial - o que terá.
de ser feito até o fim dês·
te mês, em face do JJraZO
de apresentações das de
clar!lçõE's.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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REI DOS REiS
Crônica �e D. Ftliciil sôbre a peçal!!JiI roets de um pa'o\,) nó, sorn-a crtstêos. extee :d:,,;

E;;Ct'ilU. ras .

Sagradas. é

S � fi y. :]I -nct-v-. o exe.r.nio IU:',lN. S .... �MIS Cnsto prccla- �ltl J que. :Is�l:n como Eu vosntado : Hd elos Reis c S",- ílz. a_''''!'11 também f:l('1.hnh.n- C:)s Senhores", t:in'l e exemp! do :\1c.< -

vós uu-, noa outro." .. c moEle lHCS1'hJ. ínterrngartn
j ru!

-u vos amei, assim tnm-no t.to.ui.u de PjJ.HUS: "T,j E qu: 0I) "" s arano-:s bém ;:Jpve:� amar-vos IClSés EL,'! rcsp ndcu de s ão t:'.pazr· dr !'')lllpr(;{ i1- nos nutres"ll"juJ '_v,ellC: r'u o dizes der qr; um .': n� 1 e cec- "C:l:"O Lle deu :1 vida por

tlBf'l"e)d l8llfi 'U UJAiJV
k, ... �UIl8tlJbe"'l! -M.&tc., )4IIl

Ir!d.,fl.t 302;1 (�. POlÕokl )111
f.nril·r�\'I' Tt'�"'11( ... , F.Wr"f)(\

Vtf�f(,1
H:,,�WI '::1' "rrut1. R,alll ••

CH'--"�,,,
0.-'.... I'fl'�Ddu � AQullH> 1,11 \

f
I

í:\ �

I I I /,_�,_J",' .. ,_,���Ik'oru
( �Alllnnlo�.'n"'I\II,' I .... ;\'.r>l) ...... I!"Ca ()_,,,ot,O,

__I_l\ /
,,..--, tI\. ... t,,' ...... ,,-,,'J1"',;0 - Pl.'d:', l"'LI:U ?'.I..;;d; j"
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\
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/

l i�

I
� \._" ......

i \ �_....�Lo-oJ__

t
,-=.�M.\S, O Pia��!a Em Ftco - �W'i�:Jrit�cr

!l ') Guilh�n hrá HOm311ii2H;Jo -- C ('s:: (em! . (Luc)') Ri!mo$, Rece�leram (cm Wsq:le i>re!!1er.le.�-��-No,próxima semano. o Pres+ ç,;( inela r<.Ic-:-o:,·_O�"f!:::Io::I�� �,��tl.: �o Tribuna! Regio�al Elelto��:, acLc,c�,.üs h b.r .... cr-, (.:_n1 seu vastc'.)�::.crnDorgõ1dor Ivo Gullhon Per_", '-cõ('e'todc, !;;c..J mais, aeontec<,"'_� cs M€llo �ero hor \ :logsado C:lm ,.li:

J º(.nt� !:_.�tar n� restaurarte do Qi_h-'�
, ,cneia Paloce Hotel.

J
!
J
�
•
I
J
,
i

L,:;, '.t(_v:;. íJl\cllld') !inedia-
ll;', ,1'\' :l;;,b JS �T"hc.lcl oi

�;\-1<I" da .leir:,'o. l�i il-'- j
rf>�::.'.f:�(.:'I:l�t�����J��(JU�cC:',: ',:,;�;l ';�''':��l��,_J��j;� c�n;:�::��:�� � i
tadu 1\'0 ::::i!n .. ,., •. 1J.-':>I,I.n- II IS, c ,!Ill�tl;Jr, :ias m:u1il'(',- �

11

COlllbu,anu;f..
"'r.,r Hal,f'lr{J,� I·.)lfo Dr l)"V.itl" KOI,,:Ijl:I,ll'é(:,.h'll CId r.J,t, ':11,,' I, �:"!,1'-, "r,"""

I'�·,l. o.uon d'f_",1 M,I,I'.)!' Lc\{'fúf,,'p JIl�
.u,. ;-'1; 'L ! vne J.I � -:". I'

'. I., I" "",1,,'1' LU1:,P tury;.fa,l)lI.L..l,uIÚ 8'11'\\'10<1:"'; l::I' Il t'a'LI,IEr' ,r I'::.:h F ·'U:1.11':i) (i,· _\:a;lill 1..11;<.) -

11.II1'Iil II b'-'lll :(11 . ,\, ';:;(':.\:1.. "e",) 1"I:i'.-·,
"�O 1'1., dt' 0\,,,\ run C, J.�Jl:IHI"a t:01.,

('JI A,rjl"):'1 " ",\:( 1'1, ,"

){' "1 �;,":.l,. e \t�llry uo.ves.

Lu U _-"II, Para r-to vim no
mun(;) c p.nu trtu nusct
,lill de d_. tcs.emunho (Ia
VElü1iWE '.
L.;,,:. e" ..a resu-sta N. ,S

não .,j reartrma sua dlgnr
dace real, mas u.nda a cus
t ns.uc cn.rumente c a so
b ep. f' n qu uqucr outra
sirr.llar. '

;.:,,',. reino 11;10 é deslec mes:n::;.
• nl\m�;) e n.1� se funà:. nad'� 1b.��d!'S �In��;� r7�;��oe.o����i;��. ����Il�'���C�I�aal���c�:.iXod';S. A

.. nõ,-, vão d:>n1::;rcr o se" m ex:' I'di."idar:e. da matéria, m�s�.J::� em P"S5.'tlCla. pc:' elegantes c. �:��I;�u:.�.be��I��/IJ.�)hli�uc d�A:;II�'�I��;��,:;:�t;6s ;�<l17����t������Z�I' ,"reino de vcrdade c de vi-ei€º�:1t�:s:rr(. srta Silv:a Hoepcke ::!:J' da: ,d� sall�lou;:e e ae gr.l

�Ov�"C\:�;:���d��������.� �'I�bc:����c��, �:�, J� jll<iça. a.1:01' e

Ag-:'sl.,;. • Seu r(':no nâo se limita

12 _ "STElLA BY STARLlGHT'" ���� ll�,;�.�I�:O ;'���rl�� ('�
a mU.�ica qUe esta dc1xand.) mUi,ú' nnlve:;:::tl; n:1o �e limita a
gentE seriamente apoixonado. _ ��!l;a P;��t���a d�o�'�!��\ seO\�:�

í 3 _ Fazend�o esl'o<;ão de agua,,' tf'nd� no univers intci!'0 c

eor Ccld':$ d:J I��r::ltrlz, o ,senn<';'_ ��:'�ç�('��\\l:O���I��h:X; �('�;:�Guid0 MlIond::J t 'xma filmília, • nh q:!" tC:lLa:11 de mai5
14 _:.._. En:' corr.;anh-ia de s�as . W:' belo. !1úbre e cxpre::sivo.

lh:::s Aml Maria e Virginía, deu raoíct::,'. {'epç�lJt(,:t�I:1���!e el�:li�D\::!-�CiOS d� C��! b��i �:w���u���v�7:i�:,7_ :::i:'/:ulodo ('n.tem em nossa cidade, G' q,le, ::IUI,or da P::!�':l "n iticir�.i de um janto r informal, no ú!- (i�;na;;t�aem��pót)ca senhora Osr.y, dos Reis" 'ou "M:i:tir (lOtlm::l qu'.!1ta feira. A sro d'Avila {Iv:}'
•

Gó:got�." que!' 'l'I':':';I'eselltarn�), a:'i::_.u su:J distinçõo e beleza, nur.\ lS _ La�rc'io Gomes (Ano M::lrio) �I� ;�l,��.a viva e atl'Uen�cmGdelo .em tecidc preto, usando ade'
o casal que esta de molas prontas ;Xl" Aljás Os 2 titulos "R?i-_çes l.m platina c brilhantes,
ro volt::Jl' o residir no Rio � dos Reis" ou . Martir G'l

6 _ O sr. oe sr.l Jacscn, Kuerten' 16 S f
" A" g' GÓlgow·'. nn .'lU" aparente

(Heloi�o HElena estão de v'iagem do Q�én�7!3 P�;��en�m rr,er��:: ��. �;:I:��ã(/:dl::��i��::Ç:O) so��=marcada pora a 'Rio de Jone'il'O
Whlsky. o Deputado Fernando ViÉga,' primcm .perfeitamente o

7 _ R::c�beu poro um almoça €"-'1
Lic�r _dn UON; Dr. Armrl.ndo Calil,. :��t:i��i��pe�����c!�oore���SU:l residência. c senhor Dr, H,?rrr;línin �,r_ V�(;::��e C����mgO�:�<;oD�at;�:�d�O, lho do Homem (na CRUZ\Ooux G...labaid Entre os ccnvidad:Js,c'

.. f'ntão ranhçcel'cis quem Eu<;el1hcr Heiia Hcesehl 17 Também no noite d sext'3) sou".
feiro � $::Jmbul'ó Ba!', os

. s�nhoLI,s; 1 Foi, <iliá::, esta nparenleB - Numa rap'ida visita a cida.d� Dr Paulo Mascarelli, e Dr. J::;van'ir)' CPiJ",,_'au clltre :t dign!dac!ede lt;::;IGÍ por,j.cipei de um aperit'lv� Ru·is,.acortecEram muito bem occm�, leal do Mt:ssla.� e�J:.'rad:) c���G�J�7,�o��c,rced��::ncZe<;�� (����)"2�'�: pcnhados.
• �!,���e :�l�:\�1;��,�:�0(J�s�:.g��m::-�. A simpótio e' slmplkidade do C::J

18 _ ProCl?dente do Rio de Jane;' IhJ dos chales de Israel �<;01 Ram�s, ,�urentc 00; trode��: c�� 1'0 amanhõ. Maria Ina Vóz, prcprk", '�o:.�·:o�om� i����:�o�.�lO á�d���:�. r{'SI ,ente, encan ou s .

tório d:) Jo'rnal "A Gazeto"
II Ambidon:mdo um Mes-i 19 _ O jovem "SCÔt:ty', estó em' ��:';c���'����d:��,�;: ���O:u��9 - O Cronista·Sebastiõo Reis, vaI ����O�i::Jp��i��d.�:so �a\�::od�eC��-' p VOs :-.0 dO.l�injo cxcju�i'}oprcmcver elegante noitadll. nos solc�:.

• de l�nlel com todas ;)_s
do Hotel Cabeçudos. no sóbodo de A be 12 de Agris.o, .

vant.h"ns matl'ri!1is quelelu'la
20 _ Hcje' os 16 harasí soira d,.� i:,to ,lUde:;se (':1.iTeal' quer

10 _ O conhecido pinni�t?, ','0;: Ctledrol Me.rcpol'ita:13, o tradicionalJl' ��e�e�'l:�cl:�o�:����;�� � �loac:��mas" pl'ODrietaria d:J famoso bOlte preci�ão de N. S. dcs Passos. III ria!. ficaram C:cg('s de'
'li .' (', rjl'llCn'.l un s no III da pwõo de Camboriú segL!ndo e::.t-r

., farOl' contra um Messils�I� t'('l 1\<JLl !OI (,(11,lll�)�, me .. lnfcrm,ldos, vo1 fazer temporod,-, �E.NSA-M�NTO. DO DIA: A �.ter!�'J_ Que impunha a :;�us segu�-
.. .' '

,-, _ s:) clda.(�' no Amellcon SOl::-.... h:hcld:::de nao eXIle.
dores c d;:sap'-'go, n mocl(>��

(']1\"I:I_':Il H'nri;::�d��;e, l�� ...�m.;� ':.'"\"'� _ � '_ .. ....... _ - --,.. -- -.. -.,. ---�
tia.:! 1'1al1,:ôão. a 11U,,111-
dude. J amor ti /;l'U� e :1.0
próximo; "Aprendei dc Mim
quc s�u manso humilde de
('o]'�<:�'.o e achareis o des
canso para VO::'S:IS al!llaS
f:,;r(]lIe meu pé.;n e levI'
Il\eu jugo suave".
Aco:;tumatios a domÍlH

Ch)"f'S (!lle em prov?ito prô
prio d�]'rnmaval1l torrentes
de S:ln�'lle n'heio, não fo
ram ('üp:lzes de COlllpreen�
der um Rpj de Amor que
d:Cl ratilaria o pl'ópri:> S!ln

yue a'.! <l última g'otn jl(l!'a
p8upar I' sangue alheio c

pJ.m ! '17rJ' ft'li�cs nos OU�
tl'os! 'QU:1nc1'l ('u for le
vantado da tCITa tna
CRUZ). atrairei todos fi
MIM. Dlzi", po�ém. Isto
slgnlfrcado de que mQtte
havia. de morrer,"
E o choque entre as 2

R-ep'l'>tlllll'itn
�''''l--'l�' "II;"'\'-'�� ,\ ::f" L:Ir,' Lhli:>

.{lu '(iH 1{1l.> �'-'l,;!'!,'l U,iOl'l.- ,IV "

I'l'T,,:I],dc!aa(: rj�., "J'-,'<.J
UI):> meiLS ll.Jli'ie " de b,,;\�
1.1 C.�L.u·in.l, au.b .. o ��',l
l!,�nl !':..rll,a:':'O 1.:0. ilÇ:1o _\lU .. l

J: C, (l ca:ill!tD.

.-:(i,l'. a! tld J
nat.allcianle, 1
LeI :ln.i,l. ,l1e ns f'XCUSdS �

i��'j�,! ": CI���!�::" t';ef'<ln. �'1,("1�'� i

lllieinnd� sua� lides p;fj�
tic;., T" r',tlh ... ;;;.t, C,-,illo.) P:l"
rpi,n ti,' _,t;U llIunedp,o na
t:!l f·, l .. ,ll.Se,e c!� b,-'ncTi-
1';':>_: �Jl'r'-,IlJU ;J. (.: .• nuni(ldd·�
d,> !lei "1Il, "e-gu!nd:J J.

as Jlc�adas de seu i!�',,-l
�'.I '. lJ..'pr.:.tado eiClto pI).

I 'I" l:la V(::)t.. e. ,;: Ltlo diz
IJ 'hl d J pr{'�,J['i,) que I) i:ti,,�
tI-, 1.'1. (,\l{'n,.i. c rhcfe ti,;
1"Hl r l.egisLlt:vI' detcl!l,
("lIl1n ir,terprete da brava e
1::b'J['Í�":1 populaçào palllo�
(,'h r lunco a C:I.,a <lo PJ':.)
�'l ' C,l,.l:·ina.

Rl'd,l. p-r outro la(\o. 0-
do. (! rp,('n�br[\r ri cxtraor
tlll'IIrLl tu:u;:'to do p�ri.l
UH'il' 'I Ivo Silv'.'ira na A� ..

.' :nl,!t 1;1 Le�hla�iva. q;I_'r
"<)lnn uüegl'fulte na hUl1(',I
fb "POSitioni.�t<::.- '1\]c:' com,
11,:( do GovCrllLJ. Otl n '.�

• rduo'l c silend(l�:)� t:':1.:)'\�
Ih,s C' Comissi'. '.

Portador dt' um

Hnbt., plantado dCll�(11
um ('O:',H;i'W onde s{' all:'j
1',:lnl (' germinam :I� !\la:
a\ltcntlrQs expr,:,s:,õl'� 'ie
p.'}lllic;o drffiocr;lta c pr
cti.ta d.1 nnl, d_;J,().:;l 11','
(L'.'. "'Il:\·�r�:I:;,--,n',.;"

,(1. (' I'

h'I.:" ..{"I

Que lhe S:lO itrll.llmr'!l:e {l"

Ira (.:an ,ante. (; (I p,"_rl •

Ul(;nt,� c a Illdi"luu,ll:<!J,'r,
quC('lrt:. lur aquela ilne!lf':t
Ilgiâv l!" p:{:·tid;\�·j��, ;1 t

mll'ad'n('� I; :ulli'" <; li.i0
na P.,lIHiça. ('[mI' d
tâl do F_turJo. ni' ;,)"i.
to ('i:', i1!r,,: d� p i

admln: ",,,,'.," ('ri
de catarinan 'e

Todos estão len'hr:

_.��-
,-- --

__,---_',

.��"f
PROGFd-4t..1.!\ DO MES

DIA 14 -- DOMt�GC �, PASCOA - 'AS 21 HORI�� -

- ENCO'URO DOl BROiilttrol. TRAJE �hm[O,
DIA 15 -- SEGUNDA-fEiRA - 'AS 10,'89 HOUS,
FESTIVAL "TOM e IRRY" cf DtSWlBUIÇÃO DE BOM

ItQNV4�44A�'PJTIIAOA��'::'::�':':,,:��'':::':::=='.............".......
'

:'�,:.j:�� ·�;��,'�il':; ;�;�W(-j<l(', -

,
•

�:;t; :'I:tr:�l;' (':::1:�: ��tl\'�(I�Xit .)� _
!r':::c' ll"ll",( ,

, ,:".
•
•

.1.' ,Lr .. lllóln;is h, :-'J�('d,l.•
:�. ,�L�:�a, ��J,:I�, 1�',�·�'I;l.� ;'�l:\� i·

•
� .. �,,; �l'"L �'" , ••1\',1" _II ..

�:{:�,��'�:;���'�:';-�:;:!l:��::�;= :
;�::\;'��'�����'II���;I';��ill�;��ct;:� :
n:;"ll':'.'I.Lu.S .,nu,.; e t'.:! C\I- •
�'��t:)ll'-�i�I:'e�;·;�J��;\d�; ���·I�Ç�.U:l ,
U cs1_illlado vhi'antc v,'io III

���C�:,::II';��:�:;�\�����!�'��:�I!'� :

p"i,]

l:t"XlI p.'-'I' ,I CO!llP,I-
1',(; L,\jIC Inll,-,II,5, F:tZC1.Hi:t1 cvm/>ajlh;"
�;'H j-,n:l! de J\lInCLH:àu fie
C,I: ';i J ciJ B:J:r.. 8,',1llt'l1, 'Ie
}.;'I(('O 1,Iulkr. Lntcrll!!nda>

('om a. Com
1',11111:-( ti I' I� t!I' J:nbjtllt,1
c (:'L11:'):;n!J�:1 p{j t dt' l,ll-

/\_'I ,II ."" r'n· ... !·:·{ln�o o.,

{,a t'll-

'lT.\TlW l\LVARO

�,()::i()is

2 - S5nia o S.:nhOl·O Dr, Augu,;:to
Vcllf, e,q e::u' medeIo em tecido m�;
e"ta<:õo em festa dc oniversórlo.

3 - Sera de carater-benefidmte, �
fes.ta que esta sendo programoda com
o desfile das tan.ns'ios mois luxuo�
sos do ncs.",,) Cern;\val De Rio, duos
eu� mais fontad::::s tombém participa-
1<:n1 di] mcvimeilt::.da r.::>ite denan\;'
n(.":., 'Carn.::.val ci: Ontem';. n05 S.J
lõlo� do Clube D::::ze de Agôsto.

4 _ Jentcnd::; no Querêncio P<ll;_�
ce CS CQ�tt:s: sr e 51'.) Oro 'Wilmor ':
lias (0 •. ;]'0), e sr e sra Dr, FrancL�co (1:;;

As:;is (Lourdes).

ccn.t
'

",I) cu rm tuc:o
nós. tumb.un n'-Js devem s
-ínr ,I vida par nos-os ir
mãos"

bu,'(;;\ a s. me-ruo. ma« P' ,
ncros.d.uíe e rrnún: -:\ p :J
rte"t: ,1(': o teta! :, nrua-l-i.

E��c o mar d- r .st �

nós: e.te o excmpc \l"e
nos dá: este o nmcr que '!e

(O, Pr. Feliclo da Cnnl)"
Vasconcellos. O.F,M. arce
bisco Coadjutor de Fpoli<;l

PRECISA-SE
De um recepeioni;,10 e um auxiliar de Escri1órío

de preferência cem pratico - - LUX HOTEL
31/3/63

V E N D E- S E
� \ l1de·.::e uma casa. récem I'll!htrnid;l, locallza:la
p óximo aa jal'd'm dn Trindade, com living, trés Qtla,�
los (.:om a:·L,a'l.Js cmbutidos ban:'le,:'os, C'ozinha c d('-
nl:1�s drp:'I��II�n,'; ál''Ca de ;;:crvic ('ollr:o-!a :!a!''''''�lll
nuinhl. Trata!' no Edifi�io Banco de Desenvolvimento d,Eslndo. 50 and:.r. conj. 511 ou pelOs te!eié':les 2198 (:: 26i:11
no 11' r:'u'io de !l il.,� 12 e 14 às 18 h()ra.".

----------------
GlNA'SIO EM UM ANO

AQOl'o carn r'loi,- res pr:Jbobilid;,des - F:Jço o
suo Inscricõo a Rua Dr. -Fúlvio Aducci 748 CURSOCONTINENTE_ '

Socied;:�

ASSEMBLI:lA GE�AL EXTRAORDINÁRIA
- CON\'OCAÇÃO -

São ('cnvidud0S os srs. acionistas desta Snciedq;dp para �e reunirem em assembléia gemi extl'::lOrdi'nórlQ a carZ<Jl' se ÓS 9 00 hora;:; do dia 26 de obr:trle 1963 �m "ua séde 's(\cíol em Cop,,,arí dr:> Bai,<e
municip'io de Tuboróo pare deliberarem sÔbre· ,I se
gu nte

ORDEM DO DIA

a) Aütorizocão para contrafament�') de f1nanciórr>-ntc-s ,In r_-nrid::ldes bon',:ari<1S nceion"i-;
.

e
interno",i(1�C· _�

b) ! .

'II' (,;)[1 paro corstituic:õ'J rl� h'p')tccç:�
e r... - ,�t:s d,,� bens (b S(,wiedade os
f'ntdúciés ! 'rl'nciodol'Os
c) A . ..;sun!,�' c: 'ltcl,>Sse scci,!1.

Tubarão, 20 de março de 1963.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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De Dlumenau para 'O Estado'
Blumenau - (Do Cor-e.. - vrar. 'aos riograndenses ti!) mente de Professores Ruruis

de Otascc. Os 41ist111l<U vi"i
til de Verea10res, o apreço

tantes. depuls de {aZ�1"P.n fraternal do povo de Nata!.
uma virlita a" fábtica�, re_

o discurso do eepj-esentan-
cantos pttvresecs da cid'l.j<:, te da.capital pcríguera CJ.U

e aos mvnumestvs púbttcos. �4,U muito boa tmpressà»
estiveram 11" gabinete 01" neesentee: e nos que o ouvi-

snr. HI'I'cílio Deeke. pr�r':- ram pela emissora que ir-

to Municipal, pd��tl'ao." "adiou a sessâc,

��a�;:�c a 1�:!��I:��t�;110e,�: �'�E OUR;:-O C'L

"ii" que levavam de Blu-nc- �III Jcàc Manoel de Botb:t

nau c dn �I'U' povo. ccuv-r e cspôea, progenitôres d��

sando cem êsiv C"'·I·CS.'HIJÕ- ,111'5. Percy e João de BJI'ba.

sente. (l� d;�t(ntus vis tau- o prtmeiro, médico rcstdcn-

tes nâ» 1('galclu'an1 aptau- te em Flo1"ianó,lOlis e o se-

sos à obra que Il� niumenau gunao auvcgndc residente
ense- reultzum pam engran nesla cidade, resteje-cm,
decer a :iUa citlnde e o E!i- na. úluma sexta feira, .Ii!:!

tauo. Os vtsuanw- vieram 29, MI suas bodas de .ouro. I C A F E Z Hdl O. N A O !

�:n:�:q��:llad/s]���lt�;:l�i ....:: �Ui::s:��i�ardOê��:�la n�:����: ( C A f t ? I �\ O !
recentem�nte j-euníde em foi alv« de munas homenz- ':-----. _

Curitiba, Nâ" resistiram�' gens por parte de seu" pa'{"r.

desejo, há muito alimenta- teso amigos eccnhectdcs. A�.

do, dê Vil' a Santa Cat.at'- IdicitaC; es cerruaís dea.

na, a Blumeriau. p-rnctp.u corre�pí}ndêntC!
mente. de· que tanto ouvem

pondente)
'VISITANTES DO NORTE

eHlv�ntm cru Blurneria u, os

prcfeit(), Municipni� de A

mapa, Marzagãu, ceie ... "1e

e Mllcapa, todos do T�; 'i

tório Nacional du Am.I",;',

�'::"c��I��:,11��;,y.�I';·"à:"'��:
pindula 'rava-vs, Raul ele

mente Paul" Collins e l',í}

fesSur Murtc LUiZ BUI'uta

que eswvam ac"mpanhad,'�
tioS Sl'S. .rcã ... Batista TI'::Iv�s

sos d� Arruda, du-c tor tio

Dep.,ri.:tmcntu adrníntst ',,

livo de Macapá e Mari':1 se

Belém Monteiro Xavier, Se

cretária Geral dl PrC!el+;t:ra

falar. Picaram muno ·;-;,,'1

jeadcs com a e"culhida .:::'�

tiveram l'''' tôca a í)'ll"'"

.. ne,;t:) c.dndc.

Duràl1t� a see-âo da CA·

mera municipal, da úteírua

terca-feu-n. 111; comnareeo

ramo para uma vistta de

cOl'<liali,l' d,', "s vl'l'cad"I·".

F"lint<, R.,dt'gu";, ','ll'\t" Ih:

la UDN ,. aance da Cun!!�.

pel, PR. ambos da Car,'a.

"a Municipal de N"\íll, no

Ri" o-snac tlu Noi-te. Fv"

ram saud;td<l� pt>!<.I Vel"f:'.l,I<.'·,
dr. W<.Ilgang WCrIW"
Ih.,,, deu a, boa,. vindns a

Bh..mtnau 1119nifQ!itand� fi.

'atisfgção com qU'-"a CJ.

Inara de Blumenau se 'I'al'«

da oportunidade para er-

Norl�, as saudaç,es mui

(:u,·(.lIai!l ,i., povo blumenau
onse. Num belo e vtbran.e

unprovisc, o sr. Felinto R�

d]'iglle$ ngrudeceu a ,s,,-u

dação em seu e no name

,lo seu cotega ,
e disse d-'\

SUrpresa que lhe causou Btu

mcnau, com" uma crda.te
riCII, unu.a, o rdeira. M"J

t-eu-se enoentaee com as

belezas naturais e urbaaís

ucas, com o bucohsmo tias

suas paisagens, CQIl1. a ama

bilidade do seu povo. F'.z

ainda. algumas consider;,

çôe s eób-e a cenerde.e

cidade que l'epr"-senta. ter

minandQ por apresentar a

Blumenar, pela sua cãmu-

CIDADÃO BLUMENAUEN

SE - O 'Suplente de vcreu

.1,,1', sr. K.ae"tn")", no "-X'''·

cíc!« do ca-go, por ccnvc

cação ,1" Câmara, apl',He;l
teu ii esta, na sua �"s"a) c'(

tCt'ça_feira, 26, um p)"(<i�I�
cvncedenao n titut« .re ti
daaão blumcnáuensu ali j)re
";,II'nte, "1', João Goulm-t. }l�oi
te, --:"cglin,l" se "á1>eJ vne ,1

Blumeuau em [unh«, para
a inauguração da tô,.,.e -IlW
numentc da n""�,, mau .. :>:.

N('.s.�a 1.I1,ortunid:ld... rec�!l�
ra o diploma, �e a' Cam'''a
aprovar o proje�o,

HONROSOS CONCEITOS.
Durante sua estada n�,la

cidade, por ocasião da r')u

nião do Curso de Apert�l(: ...a

CASA m CENTRO
Procuro pára alugar ou comprar
Tri:ltar com Osmar né"la Redação

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZIGI
U 11"'-I,)IIIUIU UI;. \D!OMA� T""LIG, CVlnumcc.

\

a tvU,,:'- ue> ,rlit::1 t::!:>e><.IQOó:l que JO e�lÔO abt::. tQ� o" mo-

lIH,. ·ue> ).Jura u l.UR�O t)� LUI\!y!:t{)AÇÂÜ b'/\
l","ln I:.O:> pala quclsquel du tl'ê!> EstôgioS, oterecen..:o
huru'lU� u<Jequuou!> riO::, pertuvos Qa Hlonn6. tarde e

o nolte.

Uuln;';�lm, comunica aos alunas vigentes que o

H'iniciO OCJ:. aujas seró no semana em curso, obede
el" lU\.) .. I(.)� hO((.. IfIOS já estabelecidoS.

Melh01'e� informações n<t Secretaria do Instltu·
�U ''-' '1o'Qóiv de!:> 9 às 1 I hora:; e dc.s 15 ós 20,45
�':'c'. dI' ""undo á se,.(ta fe\fa e aOS sábados
9 às 10,30 horas.

' .

FIOIlonópols, 4 de fevp.reiro de' 1963
A DIREc.,:AO

/."------

VENDf-H
Um aU.omÓvel APEL OUMPrA ano 1951.
Troter com o sr. Aur-lio. Fcne� �212.

���WRESfNTAÇÃO OU AG��TF
,

Jr:lvem de nespcnsobilidode, for!Tlado ContadCr,
cOm E>.;cr1tório mon,.ado no centro cómerciol de S"n
t('s c/telefone procura agenciar ou reoresent(�r
C't\(lcuer firmo Fáb�;ca ou Indústria no Ôdode �'!
S: ntc' " Adiacêncios. Entrar em cOntacto por cHta
cem o c�. Alonso. Ruo Dr. Man"el Trtur1nho, 123 __

SANTOS - ESTADO DE SÃO PAULO

I1A'OlO PHOI!I tiA

DR. ALVARO DE
.CARVALHO
Ccmunren aos S"U� c!:-

ellt.es, a n.uõane-a ,I" -vu

consulto-te. a P:l.rtil' ,Ir. 1 .. ,

de abl'il. para a I'UU NI;]IC'

Machado, n. 12 (eS(jaiTIJ.
com a rua Tlr<Í,'ollluSI
1,(1 andar �l\la 2.

At.cnd'·l'ã nve meemce no

r'àt'io,s j,<:t,o ê <Ia,; 10 a�
12 c da' lf h'''''1'I 1:1l1 d;\ll
te a.anàmem-

Dr. SANC:�O
MASCAREMHAS·
Cli:W,R::';IAU U..!.NTIST.\
EX-EstagjáJ'i(�, do Hosp

tal �1:tvaJ .em Cil urgia e C I.
nic:l de boca, MOdernisslm')
('on':Jltót'io fl1tUla�a _.

Cac2J:a eufórica - Alta m
lal;: ..�.

ReLI Brig:ude!r� 611\'a Pae,�,
n. 13 Tf'icfone: 3r,!';:'!
CH:\CARA DO E3PAN"H.'\

ATENÇÃO
Tr:nsper)es c, e mu-

danças
Mudanças Jo..:ais ("'u jJll

ra outras c'dnfl"'.�· 1:ierv

Çus de mudanças.
Não e neCe��ario o en ...

s-rJ.damenlO dos móveis.
Inrol'maçôes à rua F'r<,n.

cisco Tolfmtino, nO M _

("UI> - 3806.

Ur. Walmor Zome�
C-reia

Diplomadu prla P'aculdJ.rl.e
NaCional de Medicina d;l
UIl vcrsldade 1r· Bra.�I:

E)( Interno pGr concurl:'.O d'l

Maternidade Esco!a 'S�i

vU'O io Prot. Otá'iio Ro

drigues Lima). Ex-Intel'lll
..- do St�viç(l de Cirurgia 60

Hospi::l.l l.A.P.T,O. do RI ...

'I<' ,Jar.elro. Méd:co do H

pita! de Cnr!dade e t.!'
Maternidade Dr. Carl<lJ

P'l.ItTOS - OPERAÇÓF.S
DOENCAS DE SF.NHOn,I\S

PARTOS SE:M DOR OI! O

mp.todo ps!I'O-I)t·orilatj' ....1

Con�ult("lriO, RIJa .TOM P;u
to n 10 ela, 16.00 à�

IR.OO hora� Atende r.'\m

hor9.� marcada:;. Teletor.1
30fi5 Re.�idêncja, Ru;!
npl1"r� R;I'",n'"',nrl 101

,MUS1CAL BÃR

COMPRA-SE

Uma coso próximo ao centro

2.500.000·00.
de FpoliS, ate

O DE HOJE _
e:b�t��Ç�� �t'�r���n�:�u:_o��:,�s .g,
9" _

.. _._.,,----._--��
-,--_ ..

Uma .casa até Cr$ 1.000.000.00, prÓximo 0(1

centro de Fpolis,

PARTIDA� OE
FLORIANÓPOll� EM

(DIA� ÚTEI� AG

9horas!
o menor sal�rlO jamaIs pago por sua empresa e o costo do Irabalho

efic){:<nlisslmo de uma samadora Ten Key. Explicamos, com as faCilidades
oferecIdas pela' eurroughs, V, lem del meses para pagar a soa Ten Key,
que neSSe periodo custara apenas erS 530.00 por dIa. ou seja,
CrS 15,900,00 por mes. E depo,s, trabalhara de graça:

Mas (/ custa eXlraord,nar,amenle económIco não é a OnlCa
vantagem d, Ten Key. que soma, dlmlnu' e muitlpllca depressa, com ri·

gorosa exalldao. DIa após dIa. a sua Teo Key funCIonara cOm aquela pe,
felç�o comprovada na fábrica alravas da duros lestes de qualidade.

.:1" �

í:- ....
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Mulheres impossiveis
,__=-======-__ Ornem foi O processo dos vaziartcidos os oveis, de-.

huuiens. O capj�ulo das mu reurar os quadros e já ia

rneres nao é menos edjfi- cviu a tesoura descosturar
us cortinas.

_ Mas, afinal. o que an

da você a fazer? pergun
teu a mulherzinha.

- Ando à procura de sua

ljngun.
E tuco acabou com uma

COLUNA
CATÓLICA

cante.
- u que-você precisava,

diZia alguém a seu amigo,
que ficara solteiro e Ia seo

do vít.rua ce vaga neuras

tenra, era uma mulher pa
ta compartilhar de seus 3-

burrecimentos. gostosa rizada de ambos.

� Mas eu não tenho nbJr
reetmentos Ser tenaz é possuir uma

_ Não faz mal. Te-lo-la boa qualidade. Porém a

mulher o pode ser em de
n.asía querendo assim com

pensar-se de certa rôrçe
que lhe falta. Percebe não
ter razão porque é inteli
gente. Não ceoe entretanto
devido a uma vaidade mes

quinha .

se roca casado.
Es�e juizo não denota es

tima excessiva pelo casa

mento.
A mulher lhe sobram sem

dúvjda dotes para consolar.
Porém também para lazer

. sofrer.
O marido troveja; a mu

lher pica. Que escolher? O

marido, uma vez passada a

tempestade, esquece. A mu

lher não esquece. Guarda
sempre de reserva a menos

que seja mesmo multo boa,
surpreendentes desejos de
desforra.
E por cima, é teimosa.
_ Olha, querida, o nndc

vôo daquelas duas gralha.:,.
_ ;31m vejo, mas são mais

de duas. Vejo três.
- Três não, duas.
- de rato que são três,

é porque são três mesmo.

E dai a pouco tinha os

olhos marejados de lágrl-

H (} J E: Protissão de 'Passos
D�H<!e -aburí o que 03 cri�

t_áo� tl.:: n�:;�a capital acom

panhou a mllagrosll proC'�
são do Senhor dOi:! PoS';"�,
que leve seu inicio à� 21 hc

ra s na Cupela do Menino

.r.resus par" a Catedral ,M�
t rupclttana. cvm a t,na�e: 1
do Senhor Jesus dGS PasS1S
e mars tarde .aindo a nOHa

Senhora da� Dôres sua rnae

As reettvtdade de Pü ç-os

prcssequcm hoje com u m.s

«a fc�tiva às 8 horas .)�_"

padre peorc Uldch, e a i e

gaçào do evangelrc pelo Mo

,senhor venueune Hon ,]J,
que relata' as pesgoua pre
sentes a vida e sof-tmeucc
do Senhor Jesus dos Pass.·.�.

Todavia e depois de tudo
a pobre mulher, o mais das
vezes faz a felicidade do
lar. Apesar de suas defici
ências e fraquezas é o ho
mem quem a estraga.
Não se enganou este mo- ,

rnltsta :

Com todos Os seus de
feitos, perfídias e subter
fugias; com suas invejas e

suas mentirinhas; com suas

pinturas, perfumes, PÓs e

enfeites; com suas imper
feições e misérias tôdas são
elas, as coitadas mulheres,
multo mais corajosas, mais
generosas mais pacientes,
mais honestas, mais fiéis
do que nós, Os homens.

Que cada um dos esposos
examine-se bem a si mes

rno.. e solicito da felicidade
do outro. corrija quanto
antes tudo quanto possa
perturbar a harmonia do
lar.

A tarde a procissão terá seu.

inicio às 16 horas sarnoc
du Catedral onde percorrJ."
varias ruas de nossa capi-al
com gande aeompanhamen
te dos ríéts. para mais �a�

de dar-se em frente a cuc

dral, O encontre da mae

com o rürc. O sermáo ee-a

feito pelo Mcscnhor VenJ'U
no Hobold.

lJ>e1 fIeiras enlre comunislas:

lrão Matá-los?
o comandante manda vir

as dez religiosas que toda a

multidão viu sair da porta
da prtsâo, vest.dag apenas
de compridas camisas bran
cas e pés descalços. Foram

para o meio da praça. Dian
te de tat espetáculo ouve-ri

se mühares de vozes que
grItam: "Carrascos, Neroa.

uíoctecranos! Como ousais
assim tratar umas pobres
mu.hcres? Malditos sejais!
Assassinos! ".
Logo se ouve o. matra

-mar da" armas automáti
cas por cima da cabeça dos

presos, e o comandante ron

cou CQm voz feroz:
� Silêncio! Silêncio. ca

nalhas! Senão dou ordem
de fogo.
As reJjg-io�as, todas JUIl

tas, de joelhos, rczum rer

vorosemenje.
O comandante faz-lhes

nova proposta de apostasia.
Eia,s recusam. Acende um

cigarro; passa-se meia hora
e f:lz-lhes a ultima intima
tiva com cinco minutos p-r
ra responderem, senão cai
rão sôbre elas os cães para
as devorarem.

a força o "crecc''.
Acu-ram os cães. A multi

dão esta aterrada. Os cêes
correm em direção às Ir
mãs que continuam se\;npre
a cantar. A dois metros de
distancia das religiosas pa
ram de ladrar e de correr e

cercam-se sobre a neve,
quais cordeiros. como a pro

teger as Religiosas com os

seus próprios corpos.
Foi então que se ouviu

um clamor saído dos pul
mões daqueles milhares de

prisrone.rns, como um gr-iso
de anvío:

� Bendito seja Deus! Mi
lagr.e, milagre! oione às
Irmãs heroínas! Vergonha
e confusão eternas aos car-

. ..e, as hor� se contam em prazer
Os dois,.. um.a espontânea' alegria em. cada gesto. em

.

ca�a palavra ... D prazer em. comum do UlelPDO oma,�o:
'de fumos .relefos. suav�: cui4ad08alJ1.ente combinadlltil.

Outra não teimará tanto,
despeita-se.
Depois de discussão sem

malar Impor tâneta, uma mil

Iher ferida em sua vaidade.
sal com Imprudências des
tas:

-- Ou cede, ou durante _

Quinze dias não me ouvirá
uma palavra.
O marido não ligou aten

ção julgando que dai a pou
co tudo corresse normal
mente. Enganou-se, porém.
Silêncio, e. siléncio. Nenhu
ma pergunta do homem en

contrava resposta, feIta em

bora com a mais angélica
mansidão,
Ele já exausto decidiu

se por esta: tratou de es-

rascos.!
E ouviu-se o hino: "Grau

de Deus. Deus (mico", en

toado pela granct; coluna
dos deportados ucranianos.
Perante Isto, Naplonef, a

principio rubro de cólera �

agora lívido. como um en

céver. mandou-os recolher
todos as barracas, inclusive
as Irmãs.
Passou-se isto em Janeiro

de 1952. Daí por diante o

Fracasso Coletivização da· Agricultura
da Polônia indicam o rra- aplicada a um ponto extre- substituído no fim do ano o bastante para permitir a do em vasta escala. como é
casso sofrído pela corettvísa mo. (1962). por um plano anual cxpunsâo da criação de ga- intenção dos sovténcos.
cão da agricultura comun-s Em um discurso publica- para 1963 e um plano de 7
ta. �1:':'"N!�e�e';:U���h�:n��6: �:.':�l�;;a °A;":od,::: de Imp!anlilção do Trecho.. ,
Na Europa Oriental, o próprio Walter Ulbricht, a- planificação de baixo nível URGENCIA: IW.J'LANTA.

quadro mais sombrio é Ior . ludindo as Instruções e vi- e Os objectvcs trreut.stas ro
necido pela Alemanha Ori- sando punir aquê1es que ram, çndubt.àvelmente, u

entaí. pois, sob o regime UI- não ccnsegutssem executa,' Imanias principais razões
brlcht, a coletívizaçâo foi o plano de cultura, admi- do humilhante fracasso so

nu que "instruções desse frido.

gênero não obrigarão uma

único ... aca a produzir mais
um 'litro de leite ... que e

las nao farão brotar' nenh1:-

As medidas tomadas nos

pa íses do bloco soviético no

decorrer dos últimos meses,

Isto é, 9. elevação dos preços
dos produtos allmenticlos
na U.R.S.S. e na Bulgâria, o
racionamento na Alemanha
Oriemal e a reorganização
draconiana em todos Os ou
tros satélites, com exceção

Então as reiígtoees. como comandante deixou as reü
resposta. cantam com toda glosas em paz .. ,

PAPA COKCEIlEU AUDIÉN(\IA
ESPECIAL AO GENRO DE "K"

ÇAO E ASFALTAi\rlENTú
,

Dai surgiu a urgência em

contratar tóda a estrada

que vai' de Curitibanos a

Itajaí. dividir Os contratos
por trechos de tal formá
que sera 'passiveI implantâ
la tóda atê 1964. Ainda em

1964 pl'nsa o e:ovprn- t ... t_

ciar ':) asfaltamento,
que, até 1965, seja entr
a p,_,p .... , ...ç ...v «" v� .

vale de Hajai. tõda a rodo
via Curitinos-Itajaí asfal
tada.

,(�QIE,QUINHAfRÉMTE AOSCOMER·
CIÁRIOS .NO GINASIO SESCI

mam parte quatro' cientis
tas soviéticos.

posteriormente, João ..

XXIII recebeu em sua bI
blioteca particular o genro
de Kruschev e sua espôsa,

,

assim como o Padre Kulik,
» sacerdote de origem russa

� ra.d�cado na ItâHa, o qU:Ll

'I
OfICIO.l como tradutor. O

·
Papa fêz sentarem Adjubei
e sua e�põsa a seu lado e

falou sõbre o tema de paz.
· SegundO as pessoas que <;e

·

encontravam presentes na

antecâmara papal, Adju
bei saiu da audiência visi
velmente .emocionado. e de-

Foram qualqu.er aco�lte
Cl1nen�u i�ílpreH,;JVej, a co-

1.,eita de cereuis na Uniao

8ov,e�,t.a, em 1962, devedl
tas canitc",s de CareQuinh:::. a.callç::tl' i2ü milhões oe to-
e ,!,eus companheüos. Na Hungria, o rendimento neladas (.e não cifra rel�

1'.Ot<1 importan�e: Os in- agrícOla que, segundo o pia vInoicada de 150 mllhoes
gre.>scs para comerciarias e no, deveria aumentar de de toneladas) e a cOlhei�a
seus timos. mediante a 8% em 1961 está, pelo con- na Europa Oriental alcan�

apresentaçãc da carteira trário, em· declínio. No dia çará cérca de 45 milh,es de
social, no Centro SESC- 15 de julho ultimo. Pai Lo� toneladas (e não os 50 mi
SENAC, na Prainha, será':) sonczi, ministro da Agricul- lhões d", tonelados reivin
distribuidos nos seguintes tura, declarou no decorrer q.dos) _ Se a U.R.S.S. expor- "Quanto ao setor rodo

dius e hctários: dia 10 a 7 de uma entrevista que deu tar aproximadamellLe 5 mi viário. - continua o g,;-

�:p:��!n�s�om:r:I!�I�S ld� �:a:!���l!�a:ct�r�'�n:� ��õ� ��r�:�ea�srl���:�� :�= �:l������a -eco����::dO d� te�ize����:s�: �U�;I:���
para Interessados nos dois é normal nas pequenas 01- talá cérca de meia tonela- 'Santa Catarina, sentiamos para a implantação e pos

cIarou que êstes lugares fanti!. Outro, no mesmo dois espetáculos. O horário delas provinciais e nas ci- da disponível por cabeça que o Oeste catarinense e�- terior �<;faltamento da im-
"favorecem incontestavel- local, logo apãs, isto. é, ãs para aistribuição dcs in- dades", de h!l.bitante, em todo o Lava Ictalmente desinte-'. p0rtante rodovia e que den-

mente uma elevação do es 19 horas. gressos, será das 13 às :n Na Trhecoslovâqula. o pia bloco soviético, isto é, o grado da nossa economia e tro de 'pouco serão contra-

pirita", Na Tarde Infantil, para horas, sendo que, nos di:.rs no quinquenal atual,'" que bastante para satisfa.:er as o técnicos consultados afir- tados o� ultimas 5 qullõ-
crianças, f1lhos de comer� da Semana Santa será' mo- entrou em vigor a 1 de ja- dn,ccnea'ds�da,.nded"."'dfuuno,dammae,nntaa_ iaS ::::ga��r �ueo,::teel:at��;����� ���:��::oer ai��l:ofali:�,)oDe maneira geral, a entre ciários, serão dlst:rlbuidos diflcado e divulgado. nelro de 1961, terá de ser .. "- •

vista entre o Papa e o jor- d,ls_grandes prêmios, sor- se à economia do Estado conclui afirmando que
nall,ta ,o,iético ·,'all",,- teado, en'" as que ,,'1,,- Socl'edu"'de Carnavalesca "lenentes�

pda "tcada que deman'. "'tado devol",<. ao Vaie,
se d.entro da perspectiva de rem nessa festa de Care- :;0,1IIII o PcrtJ de Itajaí." em obra�_ o que dele .1 �m

apaziguamento a que deu quinha. Terão direito aos im:X1sto.!>.·

;����,." ;:�:':;;;!�. ":'i:��� ;:::IO�. ;,��n!�, até a

do DI"abo" - Nova Dl'retorl'acatólico da Ucrânia. e a 3.S No ebpetáculo das 19,30
sistêncla de ecLesiásticos 50 heras, não haverá prê
viétlcos ao Concilio Ecume- mias. Mas, muita aIgá-

nl�o·slgnlfiCativa, entret,Jr,-
zara, multa alegria, mul- ÍI

to a reserva dos circulas

C t II
,0,létlco, em Roma "m ces Terreno no eo ro IIpeito oi esta visita, como se

O Kremlin temesse que a (1- �:��e_:: �:�ião. II
�r';i��:�!� ��v�:seMO:�::-� Tratar a rua. Bocalu.a, II
CU"Ms na Ch;na Comu-

20 - NESTA. II2&-3-62
II---

II

ma batata a mais".
Carequmha, iaolo da pe

tizada, estarâ nesta Capi
tal, no domingo da Pâscoa,
14 de abJIl próximo vin

douro, numa promoção do
SESC.
Dois espetâculos do ído

lo das crianças serão a no

ta alta de Caréqulnha em

Flortanãpolls, nêsse do

mingo de Pascoa. Um, no

Giná;;io "CharLes Moritz",
às 16 horas'- Tarde In-

DEVOLUÇAO EM OBRAS

ROMA, 7 tAFP) - O Pa

pa concedeu esta manhã
uma audiéncla particular
de 20 minutos ;\ Alexls Ad·,

jUbei, redator chefe do "Iz

vestia" e genro de Klkita
Kru5chev.
Esta audléncla ceLebrou�

se em melo ti. rumores, m",s

ou menos qUimerlcos, ares
peito de um possível esta
belecimento de relações dl

plomáticns entre Moscou e

o Vaticano, e de uma even

tual entrevista Kruschev.
Kennoedy em Veneza. fomen
tada pelo VaMcano. com
motivo na visita que deve
f;lzer â Halla, êste més. o

chefe de estado norte-ame
ricano.

VENDE-SE
DOIS LOTES NO BAIRRO, BOM ABRIGO,
COM UMA CONSTRUÇÃO INICIADA.
TRATAR PELO TELEFONE - 2536

E m Assembléia Geral
realizada foi .eleito e empossodo c Di
ritoria da SacIedad� Carnavalesco
Tenentes do Diabo para a corrente
exercício, ficando 'assim constituídu.

plin
10 Secretário: - Amllton José Em)-
�� -
')0 Secretário: _ �ody L�p�;. _

i: �::����;r� �m��!iC:u:�������-
D'iretor Geral: - Guilherme Cha"
��nDi qàtor: _ Emirio Daminelli •
20 Diretor· - Franôsco DijiOCOMO'
Diretor Artístico: - Oscar Schmidt_
Aimoxorife: - Elpidic: Lopes _Orador: - Dakir Polidoro

II
----------------

II Dra: IARA ODILA NOCETI AMMON
II
•
fi

PRESIDENTES DE HONRA FLAMULAS
Conteccionci-se qualquer qual)tidade, no melhm

QuaHdode e menOr preço
Ed Zahia - 7.0 andor ooto 701 Fone �494

Eurico Hasterno
Are Maneback
Cecília Gevoerd
Maria Linhares Machade

nista.

Antes de ser recebIdo por
João XXIII em audiência Pres'ic\_:nte: - Saul Oliveira

Yice-Pre>iidente· - Heitor Mello
]0 Vice-Presidente: _ José Eli�s
2° Vice-PreSidente: - David (;Ie
vaerd

CONSELHO- FISCAL;

Pedro Gevap.rd
Luiz G. Coelho

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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''TA CATARINA NO

t, ESPORTES

COLABORADORES ESPECIAIS
. MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

COLABO. DOR"-S
JORGE CHEREM - ILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MIL N F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - qlO IN/,CIO
COELHO - MAN NA

�esfil
TEm

d? .. A tlet�,s, Abre-se Hoje\

['da S 310nista

mines

"olé" da)
ncnee

feira, no "1<'

do- e ao

cm pleno
nâ pr" e

tl'e� te

T.

C·

J.) 1

<'l1fr n

pt'·"
:r;' ]'

l!·tr..

de b,lh

Dav Y

e·murl

l"ecent \. im

}'e rCII\ivay
camp1nll

qu'

na

oh'
do c

c!a

é. em

\.

gpd

O� (�u

port

"I·t· t

t NO'lrte não pode c nâ»

,., provocar morte>. cer

",, C"'·' mo. Mas, por Cl.lIO
u -vcca m"rte�? A rnp"td
) pi lo ,. uma só: �i'"l-

p.c m -n porque nàc �,��

n ' J I �"nte -cgutsm-u-
e tal s" !i2',�\". (\

-ta seu llr",�tl��i,\.
C .n.ueuu-s. 'no

' ... < 'k bilh "'-

'3 ()rt� d'"

tal, • .)

c C3. de'"

1.1?ncl,", que "1 �.)

_a d r n()va� 'lor

u a o-auc«. -vitan
Do c"ll��qu{>n('ia ru

� 1UP t"d,,� l�nl"'.::.'l'

l\1�" dl3semOs. 1'e:;t,-

1· '''1t"lnJo_,(' O nobre t�

n I' que deixará ,le, p
.

V I nto Para se con"'.i',llil

numa v"-H1adeil'a arte de

Utrlqu � rl"f�"a C')11l oS pU
n!l'L'. P""�"rá O meSll1·) O

� -�,:'�:��,;,��� .q�et.(,;l'�I.O�,��,��' ,
O', (\ pllblic" quer (' v�

r.Ol') '<:llgue. ver um ,i'l"

r,�,�ir ·t�. e,t<'n,lido no ta
blado C')m a fachada. em r'

b,ão je misél'ia, não ir..:.

p tl'ndo se, das quedas. :lJ

am nu não despertar "ar
3" luta que Con,.titu";"

,11, te ue UUl'3. Ch·lli<:w:.o

b"l"b. -a � cruel. '

x x x)

_______��--- �_m __ � \ �� C=UQ_Q�__ '

ij�LíU ,0 HfU (:e:li.\ O lm.areçose a siíuaçêo do
D��3rl:mJ"J!) �o Oil'ri.:itos F!Bm'n�O de Cur1tibrnos

Em oficio dirigido ao

Osní Mello, o ál"bitrQ G;!

berLo N)�<I. solicitou dem:'_

são do cargo de ál'bitro aa

-FAC, carg<> ê- te que '-'x�,�.u

durante 8 anos, no per '1<>

isss 19H3.

GILBERTO, quo -erc-u

ruais dI;

j" ,

uma ccnecna dv

�a<"'l • ti !J

:1.0.\

Aincla mai", contra os qu�

propugl1am a extinção do
_

e"p"rtl' Que con�agrou li I:

Luiz, Ja,!k Dampsey, Ma"-.

c',,,·1'I, Archie .MQol'6, "SP

g .. r" Ray Robms<"ll, .0 nos

,90 Êder J(lfl'e e tantos outro"

<"�lal'ão as en�idade� conl,'!)
Jad"l'a" do box na Amól'i('o
e na Europa. Elas não c�s

tUll1am estal' unidas, maS

�, fundirã� numa só qu:md,.,
em io!!o lstivere mos Int.'

l"eSses dI' políticos e banquei
TOS inescrupulosos que são
o' "{rang�ter.!''' do box aue .'

p"ratn no mundo int('ir,.

x x x

O "oito" do clube N"iU',;ro

l">-ancisco Martinelli já tem

ta nlarcada para (\ ,jeu

1"1Qarq\ e para São i:>au1o
onde pl'e�entará a C.BD.

pareo mais import1..nte
,13 di�puta i'emh:tica dos

\ J os Pan_Americanos. Da
qui �ab-ào (l� campeões 1,�3.

i ,,_ no dia 13 de abl'il,
V n')o, no Jurubatuba, n?i

n' I , o� pl'�pal'ativo� come

e em andam�nto 11"1

"11o"me <líTI'"
111C'1 <'ut,'c ,�

J ;�() Pln""
n" L u_

2_ s-ua"m- t

E;d, l1:5- "C'
Ernesto Vah! Fi-

Assin'1u,.. c'm�rat,o ('o'n <'

Paula R"mo!), a fim UI! �X'!T

ccr aH funçoel de técnico c

prepal'ad"r fisico " com]:. ,

tente tr�inador, Arruda S(!

lomé, que durante la1',,\o
tempo dirigiu O conjunto do

Urltssanga I' pre"tou r"!<'_

vantes s{'rviç'l� ao �I'lec',,

nado catarlnen<e. Arru;!l'I

recebeu 50 mil � luv·!.,> e

terá ordenado ml'nsal til' 3·J
mil cruzeirOR.

Catar:l1crr"s hri
Ihê'm em S. P�II:(l
A dc1ega�ão cat3,rin JtL

d:'.s cidades d.e JoinvHle
Blumcnau que )lal·ticipo"J, ri

Ca01,)':"
M

.

em Sh I

o treinador Jaime Bo-rja.
m is conhecido por ''Bag)'�''
vem de �ssina_r ccmpromi�s�

JAIME BORlA �,y;l'-r '"

.. LULA no �"PTI)S

rcfercu jogos do certnme

Bra_,ijeiro de Futebol un..

,.:;rs.t!.,;� em Pôrto AI ';:;r<',
.CI." g-s na ouuaowa

o o.mcc.netc Bas.1e.l'0 oc

e.m: -e Bem 'Ser um Jr-l 1

bit."" foi sempre um

,·bi 'com;-)eLnte. ciente

"vel'e�, hones.» e

'TIpa ,<

F lu -ite 1,"

d r

do nasc

lo xrec.

"m 'U "r' '''. PILBER'I'O
o-nt M,·'.·'

:1(' b;"'S,
apor d c'll:-

ao::1:"

n�P3.'·t:>ment" . ..;�

a FCF as mal!)- ,<

UJ d;TI

motiv<'s ·I�

.,ào u, vid'1� J.

Guanabi"\�.

Sinos f�m
i'i'{,�G$lilS
Mr!ollár'as

o Santos r�ceb 'U
pr p stas miJinnâr'as ';!'>ra

e,.tir-'e no Extenor. Urr.a.
d. Real Madrid que lhe 0-

fl'receu 4D mil dólar<'s pata
um jogo por uma exibiç'io
Clll Buenos Aires. O a�SU!1ro

<'';'a srnclo e,<;tudado.

JUAREZ No

.ll'niors
Põrto Alegre, 30 (V.A.) -

Os jogadores ga.úcho� Irn? Õ
JU[l:rez embarcaram a to ",."

p'1SSada cem destino a M3n
teVidéu. O primeiro ende,' _

çpdo "Q RompIa Juniors " o

segundo ao Racing. A c ••\

equ:pe t?mbém interessa o

aV"nte Indi"" que ,pouerú,
viaja" :"11>8 próximo� dh •.

.,.,

..��,�� e Bola'ogo
i �-'dam hoje a
f Ta",\] Brasil
Hoje, Santos e Botllfo)go

r;tgrão decidindo o l'I'Ilo

máximo da Taça "Brasil',
n!) l\1aracaJ1ã. Como SI"

tempo

O representante de CU�I

ubance no certame estadual
está numa situaçâc t:J.I.�t. n_
te Incômoda, às yoltls c-m

o TJD da FCF, .nd.c.a.tc

que foi pejo Pr"si'[ente osm

Mello, em rnr-ecõce do CBF.
A denúncia part:u ,h Sr

Osnt M('J!o, baeea.tc no urt.
61 estandq tncrustve a n""

p-ia Liga de CUritlbar.�B
t .mbém ameaçada de ,�"r

indiciada. já que o art. 57
eü' CBF r-revê tal me<l.h,

A's 19,00 horas, haverá um desfile de lo
dos cs atlétas participantes, numa homena
gem especial da Federacão Catarinense de
Futebol de Salão, aos senhores diretors do
SESC e da FAC.

A seguir, teremos o inicio próprramenu:
dos jogos com tôrlas as seis equipes tom-nulo
parte ativa e lutando para conseguir o ru-i
meiro título salonista da temporada-

Paula Ramos, Clube Doze de Agôsto.
Caravana do Ar, Postal Telegráfico, Bocaiu
va e Barriga Verde, estarã desfilando cnt« o�,

olhares do público, oportunidade em cue <�

presentará o que de melhor d'spêem Em suas

esq uadras.
O Torneio será aberto com um clássic..

que terá como protagonistas os quintetos do
Doze de Agôsto e do Paula Ramos.

O segundo jôgo será travado entre Ca
ravana do Ar e Postal Telegráfico, Iicaorlo
reservado para o último jôgo ria série elim i·
natória, as representações do EOCé.,ill':a t! dn
Barriga Verde.

A seguir veremos o duéIo en{ f-c venc" �

dor do prirneio canira o vencedor do segpnf!n
jôgo, saindo daí o vice�eann�ão nu -r:nfl'en- I

0(,'1\
tará a sP!:!,uir ao vencenor do terceiru jiqo. 1'1;1 L\

que gande decisão.

��x���n;il�.u�:��et����;�: Tôdas as equipes enconfrmn-se em bÔfl�
condicões devendo pronol'c!onar ao n{ll,j;tO
presenie a estádio Charles Edgard Moritz,
jogs ele bom quilflfe técnko.

Na oportunidadE' est.n'l"á em disputa um
troféu off"recir1o nela Feder"cáo Cainrinen!'"c
de Futebol de Salão.

p-ude também

que pelo menos 6 asstnatc
ras de auéeas que p",·tk'.
param do cotejo em Itajaí

��;t�:n�::���c���sc:: ; ..;: I
m'o de cu-u.bnnes, (I que
torna o caso ma.a g-av-. IInclusive SI: com ..rira que
Flamengo, quando do .í0�u
em Itaja.i teria c-Iocadc em

campo varies atlétas 11')'U_

guiares. l
O Fcamengo. qUI: tav . no I

acencâo de sr. O...ni Mello o

mesmo da irnprens a, pas
sü ndo a jogar ('m. L'ljf'o;
quando anteriOrnlenlc :.el'h

que jogar no campo do Onn ,

c-en. não ccrrcgponôeu. l'A..�

.undo a fazer entregas d ...

r-ento-, des-espeítandc :"i3 �

regulamento. e agora (''11>.
caud-i-se numa ,;itun�üo
difícil

pa"a a WHAKE ESTADUU: :!!:itiHe

O returno

Está marcado para a tarde de hoje, no
magestoso da Praça da Bandeira, a realixacâ»
do Torneio Início do Campeonato de Futebol
de Salão da Cidade, relativo a temporada ri,·
1963.

,gr!Flle
de l>

ritos, E".;_ o fato prenlJe_Re a na'!

en. egu ee documentos r"

la .v-.s jogul; dentro de

pr"zn lcaal. o que não ·Il·;l!

m t' fl')') há v:id�s rcHI"._

da, nem pelo F1amcD.J"
n m pela Liga '.

d", Tubacão rm out1'O

esp�táculo, enquanto

rodada.

TO�KHO DE
DOMI!!Ó

Sera iniciad<> dentro
breve O t('tceiro torneio ir.·

terno Ile Dominó pl'lra o qUlll
I'stão abertas ali in!lcl'içb"s
no Clube Doze de Agos!�.
Somente os associado,> b.

.n19rào parta, sendo que ::I�

inscrições por duplas �u.'ta
rão apenH� CI'S 200.00.

Governador inaugura Grupo em .. ,

Com. da última BENCAO E CORTE DA
da.mento, ai estavam os

-

FITA
salas de aula de emergên_
cia. espa:hadas por t-dos Após a benção do préd:o
os recantos do terrltór;o pelo reverenp� e o corte
catarlnense. Mil salas h<l.- da fita pelo govem.ador,viam sido construidas em todos os presentes visitam
1962; 600 serlHm constrm- demoradamente as dependas em 1963; e 500 em déncias do novo estabele-
1964, o que seria suficiente ciment� de ensino.
para atender ao

défi�.MELHORIA DA QUAL A-
DE DO PROFESS �

consta-ar

d'

Ag"ra, cntrocantc c mi J.

chvgvnu do sumula ,lu Jol;"'

Flamengo x Ba-ro-o a ,",'5'

" p, ;c.· \lt,: O�lli � 'lI!,

o Ca.r.lp '<'>l1,lt, cio E:'!II,-"

m:.,·c 1 0, r� h"j' a prill1<':I}
volta d" r<"til"l1". cr'nl :ll";�

{'lnc". j<>g"�.
N:! cidad,' de Lajes o !\ol"

tropol e�lal·il. d�ndo comba

te aQ Flamengo ue CII"I�;
bano�.

o Mareillo Dias receo�,·.9.
em Itajai a vi�i:a do CV!'-5

Renaux, no prélio de 01'\"�

envergadUra <la rodada.

OBatro�o, que cs�entu bea
colocação, e!1�ará por sua
vez viajando até a Cid:J.de
de Criciuma, onde <Iara �orn
bate ao _'\.tlC'!,ico Operado
Hel'cílio Luz (' Amel'ic�

e�tal'ão j<>gando na Cir!HÓú

Mas _ prossegue o Sr.
Celso Ramos dizendo _ is
to não basta. É necessário,
também, melhorar a qua
lidade do professoradr. E

prova de CJue isto está sen
do devidamente I'ealizado
são as i:1úmera:l medid::l.s

ndotadas, entre elas o CUf-
J .so de aperfielç�amento

-

de
professores rurais, fruto e'c
um convênio entre PLA
MEG-SEC.

E):ISINO GRATUITO

O Gr.vel'llador vai além:
"_ E dever do Estado

datO ensino gratult" secun

dário a todos. E para isto
todos os esforcas vem sen

do realizad�. Já. foram as

sinado convênios de mals
de 200 ml'hE.es de cruzeit·os,
rC'1\1 e,tnbclecimcntos .par
ticulares."

NOVO PROfiRA
�A: "Antologia'
"Antologia" é um pro

grama de caráter cultural
que será transmitido todos
os dom1ngos I:ttruvés a Rá
di� S<tnta Catarina. a par
tir das,1825 às 18,40 ha
r3S. É 11m progrnma cultu
ral va�iado, com entrev:�
tas !iterá:ias. leitura U>2'

poemas, crónicas. contns.
críticas e noticlar:o. A pr�
dução c apresentação ter.l
a I �sponsabilidade do pnc
ta Pêdcles Prade e acad�
mico R'I'll Caldas Filho.

lfUGANTI sIA [�DÚnR!A f

COMERCIO
Assembléia Geral Ordll1�ria

IConvoCilCâo
São convidados Os Senhores Acionistas da FUGANTI

S/A INDÚSTRIA E COMJô:RCIO, a se reunirem em As�
sembléla Geral Ordinária a realizar-se às 9 In�ve) horas
do dia 13 rtrer.e) do próximo mês de abri! em sua séde
social, nésta cidade de Tang;ua. Estado de Santa Ca
tarina, afim de deliberarem sõbre a seguinte ordc...'l1 do
dHt:

a) - Relatório da Diretoria, B{:lanço dera!. Conta
de Lucros e Perdas e Parecer d� Conselho Fis
cal relativos ao .€xercicio encerrado em 31 dI'
Dezeinbro de 1962;

b) - Elei_ção do Conselho Fiscal e fixação de seus
hon�ririos'

c) _ Outros ass�ntos de interesse social.
Avisamos outrossim, que se acham u disposição dos

senhores ACionistas ...s documentos de que trata o Ilrtlgo
99 do Decreto-lei 2627 de 26 de setembro de 1940.

Tangará, 16 de fevereiro de 1963
A DIRETORIA

ASSEMBLil:IA GERAL EXTRAORDIN.ti.RIA

São convidados os Senhores Acionistas da FUGANT!
S/A INDúSTRIA E COMÉRCIO a se rcu;'1i Dr em A";
SEM:BLf:IA GERAL EXTRAORDINAR!'\., a IC'uiz<lr-:;e as
14 (cat-r",CI horas do dia 13 !treze) do prnxiJno mes de
abril. em .sUl �éde social nésta cidade de Tangará. E,>tado
dE' Santa Catarina, afim de deliberarC'1\1 sóbre a :seguinte
ordem do dja:

aI - Aumento do Canital Sacia! e consequente alte
r�lção dos Estatutos Sociais;

bl _ Outr"s a:::suntos de interesse social.
Tanrarâ, 16 de fevereir" de 1!'IG3

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



sent dlt C. P!l1 curuprrmcnto ao disposto no

6 J1 P rtuna nU 146. de 18-10�5í. fieR'11 convoco-

rcranos .doste Sindicato para as eleições da

1 c slho Fiscal .. nepres-utantes no Conselho

{,:J. F ecê {' r�.�pe(lliivos- suplente, que serão realiza-

�I.ds :�� �!_� J3tn�:i����A��CCC��:1:te :���:�.��t=lI�õI:!�'��l�':;�
('1'("1; ele tr'ilaRlho. com {nstatacào da mesa ns 8:UU

horas nesta ccpttnr, seguindo lór,o após para Itlljní ou

«e lU irtonurá das 11 ;00 hol'ns ás 15:00 horas. rctornan

cio para sto.tanõpons onde ruucionarâ fi mesa coletora
da 18:00 ás 21 ;00 horas.

somente terão ôirr+to a voto os »ssociedos que aten

derem todo� Os reouisnos legais e estntutártos, sendo

conrhcà- pnra vnlldade do pleito o comparecimento do

mtnirno 2 3 dos nssoctados que preencherem aqueles r,:,

qui. ttos ('\Ijo total é de no sócios.
AO se aprosentarem para votação deverão os a,,50-

C:::Ict"� exibir documento hãbil de tdennncacâo.
Para iut Os quai-ouer esciaroctmcctos poderão r-s

nssccmrtos se dtrtgfr- á sede do Sind'r-ato.

• fiurieaçll" �utQriz:;Wa pelo GEtMAR

: ::��:�Q�a�O:��I�d8am�::: �:�i:io�a�:�: estrak_s
muní<;iplI

• eC!II;,m'ia _ rendimento - Ver�a!itida�e
• motor diesel

.10 marchas ã Irente e 2 à rê

BONS �IINOS DE PIsaMENTO
DrSTRI8UIDORES EXCLUSIVOS PARA o RIO GRANDE DO SUL ...

E SANTA CATARINA

} n t T '\ L

Plru-tnnopclls. 31 de Marco de- UJ63

31-3-63
TORRESS.A. Presidente

AV. JÚL,IO DE CAST/LHOS, 320 - PÓRTO ALEGRE

FlUAIS EM PELOTAS E ALEGRETE

-----------------------

Banco Nacional de Minas Gelais S. � "

:., -'''_' \) I),) L ,"_d,.fCl!:TE Gl!.RAL E:.I 5 DE x.Anco DE asa

,\ T 1 v o

Caix I /1.11-4.815.155,'0

27.036.235.389.···
1:::.7.)11.0411.559.:"0
:::.33.79B.0!J2jl

43.E'>!).357MS I

2.0.S.0·,r,3'l-:\
�J.::' '?!l.:U(I

.;_mpn.,�H:l
'�!"lll: c, .,11 valeres

.".gcth·�:"!.'; � C ,rJfl;it:
c-n. c R'''' tndcs
C)),l', "nORc!',')

PASSIVO

2.27>.7;0 Of)n�·

42_344,9r:7,319,30
fl,7� ,_11,,7.':;4 f (l

3".tl96.f!1G:!!1';''l

3.0Hi.00D.!J510";

23.336.1)62.05(; �':J

C·")' SELHO DE AD�INÜ,'fRACAO

-r-��
xrutcn Vieira P nto
rnar Dias de �j, uetreco
Jose wancevleo Pires

OIRE'fORIA EXE:CUTIVA

DIRETOi'l-PRLSro:::NTE

DIRETOR SUPERINTENDENTE

DíRETOl"; 'S

Eduardo de Mlgulhães Pinto

Marcos de Marg-.llhãe� Pinto
s'ranctxco Part-is
José de ;\1;Ig:nJ�ies Lins

Antônia de Pudu.. R· ena Dluiz
Fernando de l[C'çalhâl'.\· Pinto

CONTADOR-GERAL

José Carvalho Monteiro
rc(" com. na 164 .. CRCMG

CHfEMAS, · Cartazes �o Dia
--JSA,1I110i·

'iDe GLORIA
- cs 10 hs. MAT1'-.lADA -

Jcrncis, Shorts, Corr édíos e Dese
nhes Coloridos.

-- Censura: até 5 anos -

às 2 horas
Jornais. Shorrs. Ccmédios e Dese
nhes Cclc-ldos.

- Censuro: até 5 anos -

a, 4 _ 7 _ 9 , 4
_..........,;;m_;

William Holdcn
Nor cv Kwun _ em

O MUNDO DE SUZIE WONG
- Tenfcolor -

- Censuro até 18 anos --

às J '/2 horas
JOSELlTO
O menino da voz (e Ouro.

EM
O PEQUENO ROUXINOL
- Censura: até 5 anos -

às 3 2)/2 - 6 1/2- 9 1/2 hs.

(Devido 6 grand� Metrflgem)
Notolie Wood

Ru�s Tamblyn
- em -..

AMOR SUBLIME AMOR
- PonoVisicn � Tecnicolor·

C '1SU�;t· até 14 *nO$ -

,,,. iMPElIU
às 2 J /2 hor;:ls
Michae; Collon

Jo�n Evans - em

ASES DO TRAPE'ZIO
- EastmonColor

i:i,< nlT'1
às 2 - 4 7 _ " horas
JOSELlTO e - 8"1"\

O PEQUENO RO JX1NOl
_ Cemur;, até 5 110S-

- Cen�Ul'a até Sonos

às 8 ho!'os
Williarn H.::!dtll

Nane Kwan - em

Q N\U�lD!) DE SUZIE WONG
- Te.,Icolor -

- Censuro até 18 anos -

...:À IC,,,. f,n'lr'l'
às 2 h"ras

Michael ColI"n
Evy NrrIU:1(l

J;JOn E.""rs
ASES DO TR4.P!;.zIO
- Eo�tmonC')lol

- Censul'o:!\fé 5 attóc; -

às 2 horas
Eh-em Zomba listo J r

Dano Andrews
CE'U DE AGONIA

- Eo:::tman - Onthé

VIAJANTES ILUSTRES
EnCJlltra-se nesta Capi

tal atualmente o nosso mui
to prezado amigo, esnhor _----------'-------'-------------------:---=-.--------=::---:-=-------�
di'. Timóteo Mor.eira, ínte
uro Juiz .de Direito de Ma
rra. nvura de relevo da ma
gtetratura cutartnensa,
Nestn oportunidade "O

Eslach" envia á S. S. seus

O Grêmio' F rmaudos
l!IO du Escala 'récntc» -tc
Cam-relo -sêo !'..t.ucox'. em

_.'1'llli;i.J ruafixadn cin aa jl_) ..

e.c.rcu sua nova :l:t'et;Jr;a
que ti 'ou :I��lm constitnid:t;
Pl':!s:dente de 1-1.n ..

Pr f. Nereu ,;0 V3!e r'crr".

pre stdnnte _ A(I::-,I),,! 1\!1

tento xaencze

Vice ·Pl'e.,;{,�n�e S., Lll -

:\léu'ia de Lourdes M1tra

Tesoureiro Geral - J')"l'

F'"Teíj"! Borges
nec.eréno .- Ja·i::ir J, ...

ce de suu:c

C-;l�_"'ho stsca': C,'_

:1'!li vtet-n OUl"ÍqUf's.
Manoel .Magn de I\,I"!!êJ

c Ado stcmer

GSlflllBiISU'(I) l,;,f, 1!1'3
-----� -� �-__;.

VENllf-SE
COPA RUSTICA VEND;-:,.::m
PREÇO OCASIAO. DU':'�
TE SCHUTEL. 33

Máquinas de
Escreyer

V,'nd('.�e uma, sem uso

113. »ortálil. I)l'eç', de

Infnl'maçõ�s pelo F'l'�
2834 pela manhã.

TEATRO ALVARO DE
CARVALHO DIAS 10, 11
12 "REI DOS REIS". R�:'
SERVE SEUS LUGARr:;�.

Visilantes-

Nóvo e auspicioso marco de progresso foi plantado em APUCMlInII, Norte do Pa.an� por POSTES CAVA'/( S: A.
Confir'mnndo seu ideal de concorrer �om objet'v,dade pHa o progresso de. no_ssa terra �OSTES CP.V�N. S :.
leva para uma região em constante desenvolvimento uma f�brfca. que contrlbu' com a ma,'s avanç�da teçnlc� e
engenharia de concNtd armado. Sim bolo do pujante Avanço naeiõnal, ,POST�S CAVAN.S. A. orgalha-se de pr.
duzir os postes que conduzem com absQluta �ggura"ça a enllrgtil eteterce. eólida eolabQraç�o ao futuro do Brasil.

1
_, ,

..............11 0. . .-.1: [ . ..........

nós_

r
Tabeliáo Carlos Sllalding
Acha-se há dias nesta On

� pital o Il"SSO Pre�ado ami
·li go Tabelião Carlos Spalcling

prcsidcr;te do P.S,D. e destJ.
cada elemento social em

Silo Carlos, prosp�ro Munid

.
"

f'llmpl'iment05.
,.,..

.. ,

. Coronel PEDRO
BITTENCOURT
Procedente do Municipio

de Imarui, acha.se entre
('i:'l";", nê ,,(o iml'o�tflnl.·

nós, o senhor Coronel Pc-
tur.

dro Bittencou�, chefe do
P.s.D. e inflUf'nte politico
naquel'Õ! futuroso município
o qual exerceu o elevac'!�
cargo de Prefeito, aconte!l
to da POPUlação local. O

nosso Diâri(' envia-lhe SÍll
ceras cumprimentos e deg"

ja lonsa pennallencln entre

<ln magnificll
(I CUt-�" titi· Bitl'in',sll1o, v�.n

O SENAC p"ocuruntlO; de,,- 'a cOlnel":'"

tal. com ti apre�ent �io J�

trabalhQs organizado !l' �

" Jl..rtlbvo� que "

tific 'um pC1"Í'ldo
tas, rmam <l �'·ab· Ih�

Vltr' '<Im.: A.uah '

nês�e dia"- que proc<d< ,1

â Páscoa. encontramos il�

mostras em A MODEL.-\P,
Casas MISCELi.NEA, PI

REIRA e OLIVEIRA, '\'f

TOR. SUPER-MODAS, YO

LANDA, COEL1-[O, eM'

GAZINE HOEPCKE e
,.

-

cção ti.· Faztnrl"

Joyem H(mgaro Pr "Pf
, Em,rtlgo

Esteve ontem em no:;.-; sua fanúlia pnl'tlu para :co:';
• daçã') o Jovem sr Koroly Estadas UnldoJs. O jovem
Tnnk, de nncionalidade hün Karoly, então. mal faland"l

s: Ira (lue hã aproximada- () portuguEs, e, sem ter com

mrnte tres anos est.á radi- quem se haver, esteve (I('so

&dO 11" Brasil. A sua vinda rientado a ponto de ser a

ao n')��o estado prende-se cident3.do gravemcnte n:

, J ! to d� Koroly saber es- espinha. não tendo morrido
\. r Ohldo, no Brasil h{. por mila.�te, nus asseverou.

z un '�, c, em nrsso es- Kal'Oly, solicitou-nos, en

ado, C1U:Ltl'O anos, seu tio cere(;i:dall1<Cnte para que fi

de nOille Edward Kiss. En- zessem('s um apêlo no scn

gtnhdro Guimico. Para cá tido de CJue obtivesse um

vdo, c, após percorrer vá- cmp�í}go.
j'!<Ii; úidades rln interior. en-

Dr. Alo:sio

Monquilholl
CLíNICA DENTARIA

lratamento das afecções
dn boca em adultos e

e!'lilllçaS pelos metodos clí
ni:3o e .cirul'gico. Confeeçeo
de protrsf's parciais (J to
tn.i3,
Mende ele 2B a 660 feim

das B its.12 heras e das 15
as lfJ horns (LOS sallados

No CltrSo c,tâo matl'l'l'
lad1)� aiu,,!m�níe 14 ('om� :.;

á,.j()�, que a1ivalll Ilpl'�'\"-

zag"ln �õbl'c VitL'ini�

111je em dia llU:li� uma ..
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BeUj.O J� aU::J..il,., nuicc, kUll S )JZ.<J,_,_ osni AdolfQ_
mar Alcebiades Alves, M:;.- Vieira, Pedro Avelino da
noel Magno de Mele, Nii-. Lapa, wnjmtr de' SOU23.,

nidades de formatura -da.
turma de aspirantes a ofi...

ctet do curso de Intendêne
cia daquela corporação.
zotavam presentes, além

tio oowrnecor Celso R;;.
mos e do (;e!. nntonto de

Laru h:ba -, Comnnc n ;o

Geral d3. PJ!ícia MJ!i ar,

alt utoncades �l·e.. as
quais, o Deputado Ivo an

vetra, Presidente. da "..s�
sembíéía Legislativa, o A1�

)ntUlntê:' Vasco do Vale e

Silvâ: Comandante do Vo

DN, o Desembargador Ivo

Guilhon Pereira de Mello,
Presidente do Tribunal Re

gtcnal Eleitoral, todcs os

comandantes militares se

c.ecos em Florianópolis,
ASPIRANTES A OFICIAL

uadc e a...-de..a:;p.íJ:anl,es: a ollc.laJ.
- da nossa Policia Militar
tem - como patrono o Gc
vemador Celso -

Ramos e
como paraninfo (! Coman
dante .tintonio ce Lara Ri

bas, tende prestado home
nagem de honra ao ten.
Cei. Ayrton João de souea. Iniciado em 30 de agosto

00 1962, foi Inaugurado no

dia 28 de março, o Grupo
Escolar Padre José Maurí
cio. Isto mostra bem o ín-

convidados especiais.

As 8 horas foi rezada
enjssa campal. em ação de
graças com benção das es

padas, no estádio Renato

Tavares, seguida
.

das sole
nidades de promoção ao

pôsto de Aspirante a Ofi
cial e entrega de espadas.
As 11 horas reahzou-se

no Oass.no dos Oficiais um

coktail oferecido às altas
autoridades e convidados

esnectajs.
1>1 TURMA

A turma - primeira tur-

Garcia Allo:Governador Inaugura Gru,
uvas para o problema vem dldato aumentara, mas que Enccntrara, falta
sendo atacadas em ritmo é1e cumpriria a sua plnta- tabelectmente s. enc
acelerado. Localizado em forma. Estava Imprfmíndn ru :! cri-mo oecao
Alto Garcia, bairro operá- novo ritmo à administra- sem profundidade. P,
rio de Blumenau, o novo ção estadual, dtnamiznn- íc dizer que além co

terêsse do Govêrno Celso estabelecimento de ensino do-a e planejando-a. de grupos já em rra.
virá prestar relevantes ser- Cento no sexto
vIços às crianças daquela

I HIWI�:e�A��a:aAa�:V:;�_ :;;;é:C1:aj:i����d�ea t�� �·aralmUI-O de e'bano �e��:t :ol�zt:��;�:a r:�=
rando em subúrbio distan- Gama: - no Brasil, é te- sentativo, teve a Françet
cc, IIt':'lml.lO dos proventos "_71�idur1e pedir-se. se ln como cen-lro de irradia-

I de 1Itodestiss�mo emprêgo' _de ção: _ Mallarmé, Baude-
r na E� orada de f!Jrro Cen- zar. Não sabia pedinchar, JUz sombr(J ...

"

_ laire. verll/ine, Viele Grif-

I traI do Bmsü, par'l 7)}OV�r' nem postUlar. NaScera a/;- fin, tmile Werahem, Pa"'1l
.
Há gênt.lros de p. iml'i;'lt necessidnde (/ue, em Floria1ló- u La!',· puvoado de filhos SI1.it. o COitado .. Comandou Cruz e S{;u;;'oj. não te�'e Fort e Madamc Rachide.

polis, custemL 7Jrl!ci·�· '11(11'" Il .rl.ô/),'o de 'Prêço cobrado em I 7Je(/ue1l0s, quem o v�Je o �'imbullsmo, sem oUT1lltlS Tl..a!rv';�, a.a,ue 0(1 SI"yirrtm simbolislul>. si-
oulras cidades do Sul brasileiro

I
lmll/iitar pelo centro UI'- za v,veu o mundo interior, literaria:,;, ou grupos de lJeser.ava da r�utla(l(l.e. 1It1l.lláneamente, nu Brasil e

buno. de 1'(11'0 e1u' ruro, nâo debruçado para denpro de impr(;:lIsa. Liderou o movi- JUlgava-se genio e fl.UllI- PorlufJetl. P'ITa alguns crí,-
A eX7Jlicação dIBSO, l'lvemo-la ha d1US. quando come diria fllte '('IIi(:�e frarJI.<-J e;:;- si próprio. Impus-se de menio de renovação com tava um Olimposinhu su- ticos, o movimento de alem-

çou a faltar IU1!t'lle 1IOS mercados e mercadinhoS. No dia I verdeadâ 'cob'ria o corpo sua torre ebúrnea, misto. "Missal" e "Broquéis". burbano parHCULUr. Escre- mar }oi muito mail>- pro-da grande feira, ou seia, numa quarta-Ieira, Hlguns- Cf).- franzi1lo de nm genio. V,I/.- rgulh.;; e de vaidade. Dis- via-me, nuS dias de mo- missar. Eu diria, enlrelan-
mmhões celnegados de centenas de c 'txas de tomates 1 clQ dI} Santa Ca.an'lu pa :ribldd"'ras exclusivas do Conta-se que. certa feita, cutade, na sua irreverêncm to: _ foi mais extenso,c-travessaram a Ponte Mas 71aGl c}tegrrram aos come)1o

I
a llepldaç(w c01l!petlt. lJrodulQ, - emolie11te OU da porttl. de seu ior1l111, _ tão deltcwsH, G saudosu e ape11"". Apresentou llU1io1"

ctantes do ramo roram, todas as c'rcas 7'a unalltmldad 'da- m'l'll'op'.)(c, nos'd::/laL ..;07l{;i>itlo ._, dê "?inado a "Cidade do Rio" _ o f/'a'€/'no A.exalldre H.Oli� número de valores: _ Eu-
das suas centenas, adqUlrldas por A1R1VESSADORES (/,fJ lOS d'((;1I10� 'fln :;ecuIQ 1

• �ritic'
.

erána, pec.· aligo próccr abolicioni:ta, der: - "Ás mUlheres bl'an- gênio de Cllstro, Antõn;'n
preço de CIS 8GO 00 DepoIs, impoStas "OS verdadeiros

CO-'I
sado, liau �e llproxu,

I. tv«s inhas liendo-u passa" na sua in-·. cas,. escorrendo luar, ria Nobre. Cesario Verde, Guel-merClantes por Cr$ 16(l0 00 E os co·.su1mdores, que pv de ml��ILeln., Ela um , adas: sigm/iCâ1iCII/, dentro de um poesia de Cruz e Souza, ra Junqueiro. O movimento
perlam pagar a C/$ 40,00 o qu'lo tiveram que paga-lo (t de poeta Chamava-se :m(1' ;as, Jra(Ju� ,<ue I) uso diário ch.�tfam a azedo de crel/.e brw,.ileiro se fêz, porém,Cr$ 80,.00 e ;:;el«...3; +- João da ( �t, rat, tra./il$fol'l/,âra de preto em ClI7ltiliY, repl"e�entalldo o mais intenso, posto que

Os aça1l!b"rcadnre� �rmqu�s�1Lgas ClIrlmhPl::.dOS NÃO �::��(f ;;;,) 1��t/:l���ia �
'"

it;�· ;l�; �:���II!r�:: b�g�; a;��:l di� ;::�:��U��e��i:: :�;,� é� :���:r��:J:�:�:�a��;er,ap;:�SAO COMERCIANTES, NilO PAGAM IMPOSTOS. ASilar gerw;cla ínleleclual. ('cac} ndo zem por ai que esse rapaz l!Qssas alemães de Blume- poesia de Cruz e SOUZ!l.
ação ê Crj7lli;IOI;;a, i:.1U/uwlmda nos dis7JOsitivos da lei que tava-se .. de quanC: 1! do 1qiçães ôna da não é uma esperança da nau ...

" O ar mais oU me- Morto éste, ataranta-se a
define ns delitos contra a eC01l0mill popular e da de 10- i qrtwulo CL C1jcnntr{;� .1,- l;)�:.",ãn. Co 1 �o, po- ��:::: ..

;;:o�::n::ber�::.\o� ;�� q:�S�!�:te �ril:lI�C��O:� !��;::din=;'�i����-:e rC1�::;I�cupletamento.

. _.'. ..'. l �,��IS1t:��, C�:;r�f,�;"co�:�'J��� ��:�' l'cer��::'�/ od��/;.:,��I�� 7Jreste� a .enni1lllr o sécu- za olhava, sem 7Jl"ocurar çâo. t·, lJara criticas exces:"
. A rea-::-ãt"' j·"II.11·'1 C·;"·� "nlvor., mSl'!c)(�1)els n� :çU'l ya.; Pausto Wenler c Use.. ,- [::;_ _le:i.jI'e�p de ('urro reti- lo, e:Js indefectíveis avós- compreendê-los. homens e sívamcnte :;.evcros, não se
nância e comp'I3"IS 11(; .�IUI_ falteI de e�l'ntPUlns, e lI/l)Jem- I :las, stll,� c()/'�kdlta,�O, e nho. omisso ((() I <'lia-mão tolos da critica. roídos (te acontecimentos, t.ornando- encontra 1I.ingue7ll. S6 ful-
tivfl. cl�te,.milW(lrt 1)1)[« 'Iei e pela defesa social_ O,� /111-! CIl1//. o ]Jflr(mUCll.�e N, s'n'r ou á !')lWa17l'nh" ,icem do remorso, lhe gahavam, der- se inabordâvel c i1llmtável tau. mesmo anuncio 71::1
grantes são fri�ei·�, o pI'OCf>.çso é sumário e bastarão al- � Vilar. afeiNado�' um-gos. mais, era ncaro rICO, ins- 1"Ul/l/l(lwne1lte, os méritos mesmo, lhe valeu tód,t U1/UI "Jonutl do Bmsil", nest"es
gumas penas uem aplicadas parrl (Jue tais assaltos li talndo na ":ch, âquele não se conteve o maio; série de exv1icáveis antipa- termos: "precisa-se,bolsa popular l�mhal/l fim. Homem pl·eto., 'para muf- tempo, e o outro um tolo boemio da turma. E do tin�, animosidades e restri- nest'l capital. de um po�-A Ú'ip1l1'/"a>j' 1lf),. ()Jjlrn 10'!n, 7"eprespntrt um convite tos e.-I�� ret/'aimp}:iln nas- provinciano, Hem eira ne"'1l fundo do Café Paris. c,!-' ções.

• l!I ta, dil$posto a chefiar o
beir� . Cruz e Souza co- uâculo da époc trovejou .simbo!is7AO."
1l/eu· ") pão (]l(e o�Jj,tbu:. a voz de �/t!li?' í ----'-

'

-

amassou. s�::t ,�e ·.fnfen�T, -

,.,tfIIJ-;:;:;"_'.'r;:::;;="--;;;;r_+.......--;o;;:-__......_"'",.....;:"""::'-"A:=:V"''',,'t''-.'_IP,__'_'_n'�.o"'�_q_!tt..,,;�a�-';\l�'����

São os seguintes os aspi
rantes a oficial de 1963:
Aldo João dos Santos,

Antônio Durvile Emerlm,
AntÔn'� Timõteo da Silvei
ra, Antônio Fleurg Camar
go, Arolde Teixeira (Ora
cor) , Aurélio Luiz Coelha,

Ramos em resolver o pro
blema educacional, pois
que, paralelamente às salas
de emergência que se es

palham por todo O Estado,.
também as soluções definj-.

O:EST-ADO
c O lUIS A/niCO DIARIO DE SANTA CAlASI"A "

F;(;�ianópoJ!�, (Dcr,l,lIgo), 3'1 de Março de 1963

Procissão de Passo� atrai milhares de Fieis
Pe:a ccntésoua décima Imagem do Senhor dos

oitava ��4 ruanzou-se on

tem a transiacu ..ao da ve

neranda Imageiu do b.!

nnvr dos Passos, de sua

capeia na Igreja do Me
n .. lO ,)el-� para a catedr.n

Metrop.jlitnna, num co.rc-

Passos.

O ITINERARIO DO PRÉS
TITO

Como sempre, será obe
decido t: seguinte: Rua Te
nente Suvním, Rua Alvaro
dc Carvalho, Rua Fc!lpe
SC'h'l�ic�. Praça XV de No
vemb o (parada para a

cena d., Encontro), Rua
T raoentes. Rna aurcêc
V:nna, Rua Menjno Deu� e
finalmente Igreja. I
Será realizado, alr,da,! o

sermão do encontro pe:o
Mcnselhor Vendelino Ho

bold, especialmente c-nví
dado pela Irmandade d
senhor Je�us dos Passos.

Ter�liTl::;_:'I',.. J ccmcvene

ato, .. Jjlla.;;�m de senh
a"s ra�::,os rumará pu'"a
sua Igreja, já tbmanno
p;!rte no cortejo it vene.a'l
da imaS"cm de r Nossa Se
hon:a da� Dores.

composto
de mIIlLL.,,<Õ ue pe''':;,,�;.

t�;; 2;;' 1l.l'ilS ue on.c,n

deíxou sua Capela, na ig. L-
ja cio JV'J.elliOQ oeus. a vene

ranua Imagem da Senhora'
nus Deres, cUjo andor ruí
ccncuanro por gente do

pvvc e nccrupunn ... (iJ de

numerosos ne.s, n..uiunuu

pala:.. cmecrar Metrop.,..
,,"<f;IlU, (,H"Ie permanecera
ate a procissão do encon

tre.
Hoje, -nomn.zc de Pass IS.

serão cetec.uccs na c.r.e
dral MetropOlll.ana a .n..l

mo:rosas mi:"s:ls as 6, 7, CI,
9. e 10 hora;,.
As j(;.SO hura.; "'aini. ti:!.

CaGedi'a,; Metrl.p lItana a

prociss&.o da veller:lnda

zona e que passam a con

tar com um p.ecro h al"u.a

de suas necessicaues. lJI'U'"

pc Escolar padrão do,:, pc',.

jetados pelo. PLAM.I:ov, com
oj St:..d.;, � )J�",,",.u"luaC1e de

amphaça • ace 10, contando
C:::Jm tocas as demais de

penucncms, ao Calar em

nome úu �ng. Annes Oua.

berro, secretario execuctvc
Qu r .....l ... ue <,."'�.IS uu v ... -

vêm-, o Prof. Osvalao M.;-

10, assessor ce euucaçao
daquele órgão acentuou q-rc
mais 30 p .. euros sememan
tes se enc.nn..u.n prcn os

para ínauguraçuo.

INAUGURAÇAO

A so.enídacte de ínaugu
raçao t.úll"UU com a prc
sençu do Governador COI·
se Ramus, b�(;j(;tárk de

Educaçá'-l Prot. Elr-id:o B<.lr
cose, cecretúrro Executivo
do PLAMEG Eng. Annes

Ouatberto, Prefeito de Blu-
.

menau Sr. Herciiic Deek.
demais Secretános de E:.
/tado, outras altas eutort-'
c.raes estaduais e muntct
pats, eSCOiU.es e povo, que
r�eoeu a coml�iva go
vernamental com demons

tração de vivo entusias-

DEMONSTRAÇll.Q DE
CIVISMO

Em nome do corpo do
cente I,da n professora Aí
nolda Ebell, que, ao agla
decer a hunrc.sa presença
do governador Celso Ril
mos, I1centua "'a magnífica
aemonstração de civlsm:)"
que significava a inaug'.i
ração de ma_s um G.r.UD:l.
Esc{"lar dos múitos em

cons": ução em tl.'do o ter
ritório catarinense. Pros�
segue a protessora dizendo
que "a escola é para a

criança um segundo lar, t:

represent:l para o povo a

riqueza de seu país." Ao
conc:uir afirma que tod')s,
me��,res e aluDGls, são uma

sô família a trnbalhar pe
lo eng: andecimento d:; Bra
sil, pela rlque:'.al ds Santa

Catarinu e pelo progresso
da cidade.

R�SPONSJ\BILIDADE
.
AUMENTOU

O· g ... vernador Celso Ra

mos começa dizendo rc

ccnhecer que sua respon
sabilidade de quando C;In-

TEA�O ALVARÓ Di:

CARVALHO DIAS 10, 11 to

12 "REI DOS REIS". !U!

SERVE SEUS LUGARf::'i.

LOTERIA DO ESTADO DE

SANTA CATAR!NA
RESULTADv..;, LIA EXTRAt.;AU Lt.l!: tH�XTA-F
1.581 CR$ 1.000.000,00 Florianópolis
5.049 CRS 150.ÚOO.00 Florian6polls
L81 CR$ 80.000,00 Florian(.,pr-lis
6.�·00 CRS 40.000.00 Florl<lnópolis �{5.311 CRS 20.COO,00 FlorianóPolis,;J

EXTRAÇõES DO use DE ABRIL DE-1.963

DIA CR$ 2.000.000·00
CR$ 1.000,000.00
CR$ 1.OClO.000.OO
CR$ 1.000.000,00

13
is

26

prezad,l amizade.
11 ...... ,<>cIOS anos pasou(ks, (ju.mdo u udmin',C

pchl mooa c pelO figurino I'U"SU era muda. .e era ('

gurino, t]L-.sct"o.lraça"lia de _rcstJ'�çues, absolvida Ipecado ,e livre ae peniténcla.s. IOcor)"i em anal

p::rquc cHl.=;urei e prçtest.el conlra um alentado \

u sr. �.I"liiO .::;algado SOJ.f�U aqui, no Teatro "[\I} C.
I..t; Garva,no". O ilustre in .. (;!I€coUal patllcio - a

(..\r,J"issas nJnca fui - viu-se, naquela ocasião, apup (Ir

lú,P(;!(llllu de falar. desaflaao, lllsu,"ado e até mI. .. \"

st:!ua.:r cum uma galinha verde atirada ao palco. (

u r"eu isolaao prctesto va ..�u-lHe pecl1as de I C

donano, 1u�z.sta, totalitário, entreguista e. '.
c. 1Mas, na veluade. ontem coma n;;Je. não delen

as ideias de s'r. Plínio Saigado e as Ideias dos cc

g:-e�lsta-:l""-pro-eaba-:-_defeIuÜfo.-----u-:n-p+""'lad"O con •.,',
cicnal que aos brasileiro.s, nos assegura a Jlberd.é '

pcn�amt:nti), _e um çispositivo legal, que di5cipl
direito de reuniao. Ambas essas garantias ,pão

�exercitam ou

ae.".am
de

s.,.,.xercitar,
por corJ.cnlê

elas políticas ou ao sabor variado e móvel de um gc
verm.dor de E.stadJ. SomellLe um poder "tem ccrn
tt:.1Clil. para dCCldlr: o Judiciaria.

Apren::!i (·:lm RtJY: "creio que, nestz regime,,,
não há p"aeres soberaltOS, � soberano é só o direi!
i1�terpre."do pe.os tribunais."

E çom essa liçao e com os meus p:'incipios, eu
me fic�, de bem córri a minha tonseicncia.

I:>e a 'algum' con;;resso cubano cu Io.sse. iria <I,

que conqenasse a subst.itu)ção d'! ditadurll- dcsonl!s' !

de FulgênclD Batista pela ditadura sanguinária f'
Fidel Castro. Mas êsse, para os que admitem a pro
blçao lacerdeana, também p�'derla ser pmlbido, �) •

exemplq, pelo sr. Migu�l Arrais. se se realizasse

er·Recife.
.

Procuro ser coerente, ainda ensinado por um v

��01l�oe:����:���d�0��':�� lageanc: quem é coere'!i

e arrebatellte preto cal!
rinellsc se sobrelevou
7nelO. Arrcgimelllou-sc C(

rente literaria, indo-lhe I

encontro. Cru'/. e S"'/;;'(
prCt:idin o raclicalis1lio sim

bolista, porq1UJ assim es a·

va (scri/.o 110 destino li
S1lft vida. Era o clf/'wnu I

de ébano, como o cham(t
rneu Pai. Os eleito/; 1)/"0(/ravum ouvi-lo e eu (em
lo. Hoje, o poeta seri" (

talogallo como negrÍlI
JlreSép�l ou figurinha di
til.. l'ive!t e m01"Teu p'j
ticame1:te na miséria. 11

dessa 1Ili�;éria éle retiro
os 11arUlItC1ItO:l sagra(lr
para dfieiar. como

SII1)/6accrdolc 110 aUor da Pr)
sic. sob (l'alJarência de. lJ

vézes, calculada hUl1tild
de, e di,mle da Arca-d'
Sell1wr. . . Adlllimdur �
poet(L. que exprimiu

,

salvl:.l."r1o tiel l/Iedioc/'i(lr,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


